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•n iu r i cAu 

».s \»SS IS|!IVIMS u n n s i i Ucto • pruduncia, r«u nada on 

3u«* u«.U aftgravarli u tio<inulul« 
u« u.friM publico» 

1 ratara, deputa. eui mitru» arU 
, «nu II Miiiipri) (ntuponi Irado ila ml 

•ilia laeobipataneia na mataria. <ta 

i 
aaquitioAo doa inatriimeutoa | » n 
M noa>»« banda» regimentae. h m 
veran lu daadu já, uu> quo |h'»« aua 
reapretiT^i fgrunodorea, <|u« oa 
inMrumentoa adoptado* nau noaaaa 
•nn<icaa afto. na uaior |«nrU. "Ora 
ar/nnritrln o qqn nauhntua banda 
d< primeira urdrn um, ijuur i>m 
França, quer a» AUruauba. quo» ua* 
Italia. 

T» ste« tnatriimeotoa, ditem ca 
fraoM zua coiu uinito <«píriU> u, doa 
tu \oz, com muito acArto. qne aâo 
cortado». poueo maia ou mcno», d 
li tirrllf « poaao ufflançar quo nu-
nlmui uuajoo, quo se prpie da ao 
liat», onsarí t»car nuiü instrumento 
de Oautrft, dc Leconte ou de ou-
troa nuejaudoa ! 

A banda da Guarda Iknublieana 
franeojia, eompoata todo vila dopri 
mtiro« prêmios do Conti.rvatorio dã 
Paris, toca ura in.nrumuntos dc La-
febre >ntlicatieo; noa instrnmeqtoa 
de madeira e, em instrumento» d* 
Millerau, noa mctac». 

Lefebro o Millerau »&o como Ca-
valierJ 'ol noa orgam% revestido» de 
toda* »n competencla* de fabricou 

AI.kjí«IH> CAMAÍIATÈ 

Falaram-me a noa teriuna .)« 
maior e| «gin, na» l>anda« da mtui 
»» regiin»nUc.» ila cidade ile 8»o 
l'»tlu 

Cola eiTnito, ai» tjmi«i toda» »n-
poriorra á~ da capital federal o 
portanto, «nperiorv» a lodã» aa dn-
luaia da Kepulilfaa do lirii-ll. 

A lianda do ter «iro regmnnt" 
de imlicia pódc ai r eoualdcrade 
meauio como uma banda J« primei 
ra ordem o, an o llraail ti»e« e do 

far.er representar num «onrirno 
interna<!innal d« iiandai inarciaua, 
e«mn o >|ua Imnirii muí 1'aria, am 

«ra para 11 tn <!orpor i(&o ar-
tiatira qne de»ia lançar aa ii i i i 
Wataa. 

Odti nata lianda eu dou* con-
certo» o admirei a nua eaerupuli»a 
afüiiução, u unidade ila artiuniucúo 
dos atiua inatrumentoh cautautin. o 
uquililirio de aunoridade poaaivcl 
com a aua dellciento (atruetura 
inatrumenUi, a Uniira o quaai rc 
ckaxkf uo modo di tornear ua pe-
riodoa uiuloüicoa a manbira de ala 
mr doa aeua inatacme^» de me-
JB^*» « fc <Uatii!Ci|ip éiViierada i t f j 

KLIXII! M. 
Cura a moru^-u 

T E L G G K A M i M A S 
SERVIÇO ESPECIAL 

0 Popular ouviu dizer que o sr. 
generul Francisco Glycerio está ro-
Holvido a comparecer Aa primeiras 
sessões do Congresso Federal. 

U K T R A T O 

deS. S. NI. M, Imper iaes 
Vende-so no oscriptorio doata 

folho, proço õOO róis 

Ante liontem, nesta capital, folie-
cerom o sr. Eduardo Brcsser da 
Silveiro, ])rofossor normolisto, o o 
cxrno. sro. d. Adclnide Botelho, ir-
mã do dr. Oliveira Botelho, director 
do Hanatorio do Villo Marianno. 

As famílias enluetudas, nossas 
condolências. 

Briinouie raro. 
Informaram ú Dem ivracia, du Oli 

veira, Sliuas, que a um quarto du 
légua distante do arraial da Con 
quisto de Bomllm, em terrenos per 
toncentes oo cidadão Daniol Gon-
çalves do Vasconcellos, acabo do ser 
doscoberto nm brilhante de grande 
tamanho. 

Essa preciosidade de notovel va 
lor ainda não poude ser extrabida, 
por estar cravado em uma pedra e 
á margem de ura lio ; está, entre 
tanto, bastante vinivel o os entendi-
dos quo túra afíluido ao local são 
unanimes em nftírmar que se ti-ata 
realmente de um puríssimo liHlhan 
te e do tamanho nunca visto nu Bra-
sil. 

R IBE IRÃO BONITO—O dr. Evu 
risto de Olivoira advoga nesta o nos 
comarcas vizinhos do Oóste de S 
Paulo.—E' encontrado no escripto-
rio do dr. Cerqueira Mendos, na 
qnella comarco. 

Para os pobres 
20Í E« K8M0I.AS 

Em commemoração do Io onni-
versorio do follecimento do sr. An 
gelo Andreotti, o cosa Andreotti & 
0., desto praça, enviou nos ltontem 
a quantia de 20$, para os pobres 
que esto folha soccorre. 

Agradecendo, em nome destes, a 
generosa esmola, distribuiremos hojo 
o mesmo importância aos necessita 
doa, do meio dia ás 2 horas. 

Emliarcon hontem para Limeira, 
onde ó distineto advogado, o dr. 
Luciano Eatcves Jnnior, nosso pres-
timoso correligionário. 

Correio. 
Fecham-se molas no dia 2 de 

abril, pelo vapor Planeta, para Pa 
ranagná, Anionina, 8. Francisco, 
Desterro, Itajahy. Rio Grande, 8. 
Josí do Norte, Pelotas, Porto Ale-
gre, Cuiabá e Cornmbá, receben-
do-se registrados até ás li horas da 
tarde de I o e correspondência or-
dinária, até ás 10 da noite. 

O sr. Francisco Farnni. negocian-
te em Ribeirão Bonito, participo 
nos que deu interesse, em seu esta 
belecimento. aos srs. Afíbnso Vin-
ciprova e Arthnr Marcoa doa San-
tos, girando a sociedade sob a fir-
ma de Farani & C. 
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0 ULTIMO REDÜOTO 
(oo»ti>iiav1o) 

— Kepexe», > j o è » aâo una va lan lM. Entreguem-a», 

que ou j u r o qua. vidaa aarlo respeitada». 

Cypr i ano «'.ioarou-o a respondeu-lhe aaranamanta : 

— Oa **' . ihoras noa deixem aahir, com aa noaaaa 

armaa, pâr-j cuidarmos da noaaa v ida «aqui, no aartfto, 

— /.•',» | laao 4 ou t ra oouaa. Iaao au n l o poxao ga-

rantir . g m noma do oommandan ta am chafa, au só 

po»'x> garantir aa vidaa. 

O jagunço n i o rap l ioou; mas, abaixando-aa para 

» beira do barranco, g r i t ou : 

— Lavanta, rapaz iada ' F o g o ! 

U m a descarga tremenda atroou oa cerros de Rello 

Monta . Alvejado quaai á que ima roupa, o pelotio re-

cuou destroçado. Mas , á voe do offlcial, )é fétido, os 

aoldados investiram, cegos de ira. Novos pelotões che-

garam e no meio daquel la at-.:otphera oarregada de fu-

mo do inoendio, do choiro de polvora a de carre oalci-

onda, a derradeira lueta aa travou. 

J á n i o havia mais casas am Bai lo Monte. Por toda 

a parta auhiam aa iabaradas, orepitantes nos colmos 

das palhoças. O c h i o estava junoado da destroços a de 

ruinaa. O g otdr.veres oarbonisadoa confundiam se oom 

oa madeiros ancarvoadoa ou fumegantes, deitados 

por terra. • 

Mas as clavinas jagunça? falavam ainda. Aos tol-

dados , aquella resistência aflgurava-se agora sobrena-

tu ra l , porque elles n i o viam mais o in imigo. 

Durante o dia a a noi ta , aa bombaa da d y n a m i u 

aatouraram no meto daquel lae ruinaa qua d a w m dea-

aargaa a inda . O togo dom iná ra toda a eidade eanta, oa 

tamploa eatavam reduxldoa a montões de p e d r a a, en-

tretanto, viviam a inda j agunçoa , pois qua matavam 

U m grupo da aoldadoa, no maio doa aaoombro* 

da agreja nova , discutia oaloroaamenta i a r u t a i da-

quel la raalatenoéa. 

— Maa, oabo J o i o , onda é qua aaaaa demon ios aa 

eaoondam ? A gente n i o vê n i nguém , • allaa aat io 

que imando a inda I Q u a 4 laao t 

— Pois vooê n l o v l , h • m i m f O j agunço o4a morto , 

maa a olavina aáe pu lando por al a batendo fogo. 

— & ha da aer assim meamo . 

Esta auparat iç io espalhou-ae e oontantou oa sol-

d«do i que peaqu i iavam aa «auaas daquel la raalatanoia • 

axtranha. 

Fina lmente , a lgumas (urnaa foram deacobertas. 

Eram aa boccaa da morta. 

Aooooradoa all l dentro, oa raatos do Inoendio e da 

granada apertavam as armaa a oaçavam o i n im ig >. 

E n t i n , aa tropas aoommetteram aa furnas a dy-

namlta . As bombas oahiam a eatouravam, arremes-

sando longa estilhaços de pedra e torrões espatifados. 

Mas as clavinaa j agunças respondiam J n d a , ain-

da, a inda . 

A luota era agora uma caçada feroz, no oh&o. A 

terra ooberta de oinzas qurntes parecia fender-se, co-

mo j u n t o a cratera de um vu lc io , para ongul ir um 

in imigo , ou arrameasar jactos da lava. 

Era 0 flm. 

A lgum tempo mala tarde, aa bandas marciaaa to-

cavam marcha bat ida. 

As bandeiras naolonaes'se desfraldaram, e a tropa 

em delírio tr ipudiava nas ruínas de Bello Mon te aocla-

mando a victoria. 

O M t r o das f umas n i o m o r r è p m todoa oa j agun-

numas n i o foram peroebidfa palaa tropas, e, 

t i nham aaaapado da morte homens , mu-

ançaa. 

Paohóia, oom a cabaça ensangüentada paio u l t imo 

oavava a terra oom o faoio para deeoobrir o sua-

piro, da que lhe íalára o Conselheiro, obssrvárs qua 

o suspiro devia axlatir, pala d i reoç io qua tomava a 

furna, aatendando-aa para o lado d o r i a 

Notára tambam qua a terra onda afincava o faoio 

ara ftya, donde aonalu ia qua ara l a m a daa u l t imas en-

ohentea, tsoil da aar removida. 

Denta» 4 a furna, aooooradoa paio o h i o , aatavam 

tia J oanna , Joa4 Pequeno e a (I lha da Lu l a Alves E m 

outraa f umaa havia a inda mulheraa e homens , estea 

feridos. H a diaa, esta gente, oom exoepçio de Paohóia, 

estava vivando al l l , privada do sol a da luz . N l o aa 

podia fazar fogo, n i o só para n l o attrahir a a t tenç lo 

dos aoldadoa, oomo por causa da fumaça . 

Durante eaaa tempo, wmeram carne secoa, intei-

ramente crúa. Q u a n d o entrou para al l i , tia Joanna ^Jun-

tou am trouxaa tudo quan to poude achar oom seus 

oompanheiros para a a l imanteç io de a lguns dias. U m a 

borraoha d a g u a viera t ambém, mas estava completa-

mente se oca. N inguém podia mala supportar aquella 

vida aubterranaa. 

Escapando daa balas a do inoendio, tia J oanna es-

tava vendo a hora em que ficava, oom os seus, en-

terrada viva. Maa Lu i z trabalhou o d ia inteiro. A 

furna ia ae afun i lando para o f undo , a ponlo de ser 

preoiso trabalhar quaai de bruçoi . N l o labutou am 

v lo . Com effeito, em oerto momen to , elle se r t i u a 

terra oahir do outro lado a um raio de luz romper 

pela furnft a dentro. 

Estava aberto o suspiro, que ia dar Justamente 

no barranco do »io. 

viu a inda m- tto 

itrrsn- >nd4a* 

Paohóia pós a eabaça o* fóra 

as bendeiraa dos baia lhóea. 

N i o ee «emoraram aa tropal 

leriu a u l u m a luete _ ^ 

AhJ os escombros fumagantee tornaram i m p 

val presença deltas F i nda a luota, ieüraram-ae ot 

batalhões daquel la recinto horrível a recolheram-ao 

mo i i oa , onde n i o havia ruinaa. 

U m a couaa, porém, preoecuptva . a Pachola a a 

todoa «a j agunços aabrevlventea—a sorte d<> O * »-

aalheirn. 

Antaa , quando o u l t imo rsdueto luotava a inda , 

u m gri to explod iu do peito doa guerreiro* «o verem 

o Sanotuar io presa daa chammaa . 

Maa Pachó la tranqul l l isou-oi , assegurando qua 

O Conselheiro eatava em loger aaguro. 

Dent ro da furna, tia J oanna , que 14 estivara en-

tregue 4 maior daa sMloçôea antes de apparecer 14 o 

camarada, perguntou-lhe, logo 4 chegada, pelo G>n-

eelheiro. Pachóla deu-lhe a meeme retposta que j á 

t inha dado aoa jagunçoa do u l t imo raduoto. 

Quando , paio auspiro aberto, entrou a l u z na fur-

na a com alia a aalvaçio para os mleeros, t ia J oanna 

qua estava estendida no c h i o , resignada a m .rrer na-

quella Cova, ergueu a custo a oabeça. U m raio da luz 

branda do oeoaao brincou-lha nos cabsllos brancos 

e foi enfeitar de Jóias os andrajo» terrosos da or-

phanxinha 

A criança, qua aetava aoooorada ao pó da velha, 

levantou a oabeça e apontou para a l u z , e x c l amando . 

— 0 1 1 o i l o i l te 4 a t l l l " I 

A velha, aem responder á men ina , disse 

— M i nha Senhora da C -noeiçio me oonaarvou 

para tomar oanta deste pobre innooenta. 

E puxando a men i na par» o regaço, afagou-a ma* 

ternslmsnte. 
(Continúm) 

1TRAVEZ DA IMPRENSA 

SRTADO—Nos Nouot telrgramma», 
ttata dos conclusões inteiramente 

" expostas a qne chegaram aa duas 
corumissões, a norte-americana o » 
hespanhola, encarregadas peloa r>-
pectivos governos 9o inquérito 

NOITE-Continua na sua campa 
nlia pela regeneração da nossa arto 
dramatica. 

Noticia mais nm acto dc selvago-
ria, mais uma violência em uma po-
Iiro louca e mais presos espancados 
pelos srs. agentes de policia. 

Como 4 triste tudo isso I Como 
tudo iiao 4 êeaeladur I... > 

- - ' • noticias 
» m j & A peCl o 

btll U.dfiUlll<fe/1&<l$Ínhola conete.-fnos trouxa a Noite de hoatem 
Ia que a explosão no interior da-
qnelle vaso de gnerra foi conseqüên-
cia de uma explosão externa; a 
eommissãq hespanhola ohegou á con-
clusão opposta: para cila só houve 
nma explosão interna, pois nem 
torp'jdos nem minas submarinas 
exi j a m nos ancoradouros da ilha 
de Vnba. 

Agora, esta do artienlista: 
< Essas commissòes não podem, 

com taes opiniões, chegar a uma 
intelligencia.» 

Está claro, clariNBimo, collega, o 
nem precisa sor lá muito perspicaz 
para perceber isso: que duas opi-
niões inteiramente op|>ostas em caso 
•Uniu poderão chegar a uma intol-

"ligeucia 
Traa o Diário do Rio, do O. B. 

Como sempre, esplendido de i-eit-e. 
A revisão do Estado, tão cuidado-

sa sempre, deixou esoupur nesse 
Diário alguns erros, que o leitor 
facilmente corrige. 

Insere, niuiu, o discurso do sr. liuy 
Barbo»-.», no Hupremo Tribunal, dis 
curso que estralaram da Gazeta. 

XAÇ.lO—Notámos alguma mudan 
Ca no collega,—mas... do fôrma ape-
uris.. 

Uma ligeira modificação na cabe-
ça da folha. 

Será elltt prenuncio de modifica-
ção nu cabeça da... reduecão'.'... 

Chi lo sã ?... 
Por agora, prosegue intransigen-

te o a pé firme, ii chorar com u 
Patria o nosso credito, os nossos 
recursos e ató... oh ! Deus do céo!... 
a nossa honra, u honra da repu-
blica... 

• Faltam-nos recursos, falta-nos cro" 
dito, falta nos tudo. > 

De sorte que nem nos resta o gos-
tinho de dizor aos inglezcs exigen 
tes, se por alli vierem, não a plira-
se epicu de Cambrone, nias a pbra-
se nSo menos épica e menos suja, 
de Francisco I: 

Tout est penlu, hom Vhmnew. 

Nas Arte» e I.ettras, Vm milagre, do 
sr. Eça de Quoiroz e... da tesoura, 
que tem trabalhado alli u valer... 

Antes isso, comtudo, do que os 
•versos estropeado» do sr. Tolentino 
e de outros vates que querem tran-
sformar aquella folha numa especio 
de ambnlancin... 

Nas Vitimas, uma aneedota dos 
Rabiscou, desta folha, em que desas-
tradamente e sucrilogamonte o col-
lega metteu a possoa de Nosso Se 
nhor Josus Christo. 

No mais, noticias e telegrawmas. 

POPULAR—Ou o Popular, ou al 
gum admirador da fina fucocia do 
«r. Urbano Duarte, lembron-Ro do 
cortar nm trecho desta secção, em 
que transcrevia nm pedacinho de 
artigueto da lavra deste chro/iista, 
que achei do uma som»ahr,ria im 

: mensa, o remetter-lh'o polu correio. 

«O sr. Mambrino ha do permit-
tir me que ache a sua critica muito 
engraçada», diz-me o sr. Urbano. 

» ois nâoi mas <1 sr. Urbano ha de 
permittirme também que continue 
achar suas pilhérias muitíssimo pu 

" lhas. 
Assim, s.s. pcVle rir ató estourar das 

5 minhas manlvtinicos, c eu reservo 
- me o direito do mo não íir do nuu 

humorismo. 

| — Segue-so A chronica do sr. Ur-
í bano Duarto nm soneto do sr 
1 Eduardo da Fonseca, intuindo Mm-
1 :i<». 

MAMBKINO 

J á t a r d a v a ! . . . 

O dr. José Pisa, delegado da 3» 
cironmscrípcão, um dos poucos 
auxiliares do dr. Costa Carvalho 
que se esforçam para o bom êxito 
dai diligencias policiaes, foi ha dias 

Sara Conoeicão dos Ouarulhos, afim 
e eíTectuar a prisão dc Joeó da 

Cruz, ()ue, em princípios da semana 
finda, conforme noticiámos, assassi-
nou a facada», na vizinha villa de 
S. Miguel, o infeliz Josuphat ilueno. 

Proseguindo nus suas pesquizas, 
cujo resultado foi negativo, a uu 
ctoridade policial incumbida da di 
ligcnciu conseguiu descobrir o pa 
radeiro de Em.vgdio Cardoso, ou 
tro criminoso, que, em outubro 
de 1H!)5, assassinou alli oom um tiro 
do espingarda um seu vizinho de 
nome Antônio Fernandes. 

liegressando u esta capital, a au 
ctoridade já mencionada incumbiu 

Br. Josó Antonio de Paula Luz, 
subdelegado da vizinha Sant Anna, 
do effectuar a prisão do criminoso, 
que se achava trabalhando alli pro 
ximo. 

Na tarde de ante-hontem, com 
effeito, foi elle preBo numa vend» 
e transportado immediata»B^'íe p a . 
ra esta capital, senti'- recolhido á 
Cadeia Publi<!i, 

O preso, ao ser interrogado, con-
fessou o crime, mas dizendo que foi 
devido a um desastre. Diversas tos-
temunhas fidedignus, porém, decla 
raram que dias antes do perpetrar se 
o crime, houvera entre elle e a vi 
ciimu séria altercaçfio, tendo Emy-
gdio promettido matai o. 

Este processo já se achava archi 
vado, e com elle, a ordem de prisão 
preventiva, concedida então pelo 
dr. juiz do direito da fi11 vara cri-
minal. 

A nossa policia, como se vê, é 
de uma sagacidade extraordinaria. 
Faz três annos que o criminoso se 
achava em Sant'Anna, a uma logua 
desta capital, sem que as uueto 
ridades policiaes chegassem a des-
cobrir o seu paradeiro I 

Já tardavji !.. 

U NO URGO DO ROSÁRIO... 

Esta phrase tenebrosa têm ouvi-
do, pelo menos cem vezes, todoa os 
moradores da Villa Buarque, todo* 
oa incolaa da Ponte Orando, todos 
oa habitantes da eidade de S. Paulo, 
aom a ana cauibulhada de arrabel-
1 -. ...V — •1 * — - - f, .. " 

têm a Inevitável desdita de so liam 
balearem noa bonds da Companhia 
ViacAo Paulista ! 

< Vá no largo do Rosário, para re-
eeber o seu tostão I • 

O toatão, que a nicromancia de 
alguns amaveis conductores eleva 
muitas vezes ás altnras vertiginosas 
do trezentos réis; o tostão, qne a 
gente tem do vir receber ao centro 
da cidade de S. Paulo, morando na 
Barra Funda, nas Perdizes ou no 
raio de um logar onde o diabo per-
deu as hótas, é a conseqneucia do 
caso raro, inexplicável e inexplica 
do do faltar unicamente toda a es-
pecie de trócos, dosde a esfarrapada 
nóta do quinhentos réis, até o mo-
desto o redondo nicohiu de cem réis, 
nos bolsos de todos os conductores 
do bonds, havidos o por haver I 

Nos cafés, nas charutarias, mesmo 
nos tabolcirus de doces, o nickel 
apparoce rentinho, em todos os tró-
cos; só na companhia de bonds, que 
sorve OB bons e condescendentes 
paulistanos, é que elle não apparoco, 
nem mesmo a tólo! 

Digam os sábios da Escriptnra 
Que segredos são estes da natnra I ; 
Mas, admittida a semeerime^^ 

pa^ar tróeos, 

Ir -Realisam-se hoje os EILÒEK 
seguintes 

Judicial de uina bom mon 
toda fabrica do macarrão, a vapor, 
uióiuho pura café, milho, sal, mer 
cadoriss etc., na rua Quintino Bo 
cayuvft, -16, ás 11 horas, pelo sr 
Alfredo C. Pereira ; 

De mercadorias, moveis o »ten 
silios (em continuação) da l aminaria. 
Abreu, na mu Quinze de Novembro, 
29, polo f-r. Moreira Campos; 

Judicial do um salão do barbeiro 
e seus pertences, na rua I I do Ju 
nho, 81, ás 4 1{2 horas da tarde, 
polo mesmo íeiloeiro. 

FANFUIXA-Volta a oarga sobre 
\ aituacão financeira, cuja grávida 
le oxigo uma solução immediata 

Por emquanto, olle não vê que 
ooratoria melhorará esto estado do 
ousas, já por demais humilhante 
ara os credito» da nação, 
í Falta apenas uma cousa: que o 

Botellini nos oxpliquo como ó 
ue os financeiros da republica sol 

™ prão o» seus compromissos depois 

W 1 

/ '•'Ahi, dirá elle, as nossas finanças 
«yiliar-soão em condições vantojo-
3 ísimas. 
| Sim; melhorando cada vez mais, 
5 Min como de 8!) para cá ! 

Este Favfulla .. . . 
1IRIBUNA—Será preciso dizei o 
I m rocheiadinha dc considerações 
! no La tituazione, que jnlga de 
ia gravidade oxcopclonal. 
íkgora ó qne os collegas da im-

sa desta capital deram pela 
a, quando já nos assoberba qipa 

.uria horrivol ? 
liabo ! . . . ia eu íx/ox nma "im 
i revista, quando por nm dencni-
atimarel fui mottendo o bode» 

eseumptos tMervadoe «o t>a-, 

i í 

Telegrammas retidos. 
No Telegraiiho Nacional: do Re 

cife, jmra Carvalho ; da praça da 
Republica, para Pasqual Stavale, 
ladoira de bunto Amaro ; do Rio, 
para Constantino o dr. Cláudio Jú-
nior, Tabatinguéra, 2 ; do largo do 
Machado, para Georgina Martins, 
alameda do Triumpho, (i7. 

Está designado o dia 18 do mez 
proximo para começarem os oiu 
mos dos candidatos inscriptos como 
oppofiitoreo ás escolas iirovisorias 
do inetrucção primaria do Estadu, 

Obteve 80 dias de licença o sr. 
Antonio Correia do Toledo Pizu, 
chefe de soeção da Secretaria da 
Agricultura. 

Ao sr. Joaquim da Silveira Ca-
margo, professor publico da 1« es-
cola de Cabrcúva, foram concedidos 
15 dias do licença, paro tratur <1« 
sua saúde. 

deste processo de 
mandando nos a»*;,^. ü m a s cai f„e_ 

tan,° S " t r e 8 '"lo^etros de dis 
. ".a, Vamos ao esquinado e es-
treito largo do Rosário, o o que vê-
mos ou, antes, o que ouvimos: 

«O conductor de chapa tal, em 
viagem de hora tal, não deixou 
troco! 

Ou então: 
• Deixou, sim, senhor, mas já foi 

retirado !> 
Isto é tão certo como a carne o 

muito mais certo do que o touci 
nho na panella I 

E ' j i o r isso qne, quando eu ouço 
começar a lenga-leuga sacramentai 
do • Vá ao largo do Rosário > . . \ 
atalho immeJiatamento: 

Vá elle! 
Um calcnlador emerilo, que te-

nho a honra de conhecer, disse mo 
que avalia esta renda ila falta do 
trócos em cento e vinte mil réis 
monsaes para onda conductor, o 
que. junto no ordenado de outros 
cento o vinte mil réis e ainda a 
outros cento e virta mil do esque-
cimentos ou snbtracções . . . 

Mas eu nem o deixei acabar. O 
tal meu amigo doe calcules sahe o 
nomo nos bois; mas tom uma lin 
Rua afiada e viperina, qnu nem a 
lingua da minha defumta «ogrn, que 
Dens haja! 

Ha vários processos para ntte 
nuar os effeitos destas facada» dia' 
rias que apanhamos", gritar, des-
compír, o.Crligr»» u oura lio ooutlu 
ctor e milhares de outros expe-
dientes, quo nos podem levar ã 
gloria ou no rilindró; mas estes pro-
cossos são npeuas cntnplnsmas emo-
liontes e nnda mais. 

Qual serio, pois, o meio do evitar 
osta finta qnotidinnu, que victíma 
os habitantes da cidade do S. 1'au 
lo o que, pela inhorento responsa-
bilidade que lho cabe pelos a''tos 
ilos seus empregados o prepostos, 
empallidoco uri pouco os brazões 
da companhia de bonds. e, demais 
a mais, sem que com isto lu re se-
quer um magro maraVedi,? 

Obrigar o conductor a dar um 
vale correspondente; ao troco rccu 
sado e com effeito e valor só no er. 
eriptorio da companhia V 

A gente, guardava o,qucll'éu pape 
linhos, até reunir Uma importancia 
que valem"'o trabalho do ir ao largo 
do RoSario. o a cousa ficava arranja 
via ou, pelo monos, remediada. 

Mas consentirá [o governo nossa 
como quo emissão do valos; forno-
corá esto expedioute causa para no-
vos abuBos ? 

O sr. Fontes Júnior quo estudo 
caso, do accordo com os maioraes 

da companhia o do governo; mus o 
facto carece do immodiata e ofílcaz 
solução, porquo o quo eo pratica, em 
todos os bonds quo circulam por 
esta formosa cidade, é realmonto 
vergonhoso o depõi mtiito contra o 
estado do cfvflisação da capital d4' i 
Estado de S. Paulo I 

de 

livros da fabrica Btearica Duuont, 
desta capital, de propriedade do dr. 
Henrique dos Santos Dtunont, abu-
sando da confiança qne este lhe de-
positava o usando de artificio*, f* 
zendo lançamentos e eseripluraa 
phantaaticaB noa livros do estabSie 
cimento, apoderou se do avulUdaa 
quantiM pertencente* & nie«ma»ou 
in • Ti.oooe. 

Em aoguida á leitura do prott* 
»o, foi a sessão suspensa por 15 
minutos,sendo reaberta á 1 hora e '.5. 

Teve a palavra então o dr. Alfre-
do Pujol, aucusador particular, qne 
depois de ler o analysar varias pe 
ças do processo que provavam a 
criminalidade de Raul Cirne, como 
estollionatario, pediu a sua con 
demnação como incurso nas pecas 
do art. 338, S§ 5" o 9®, combinados 
com o art. UG, § 3o, do Codigo Pe 
nal. 

Foi interrogada a testemunha 
iLudgero do Souza, empregado da 
fabrica, em seguida á qu«l foi dada 
a palavra ao dr. promotor publico. 

Este disse ser o crime de que é 
accusado Raul Cirno apropriação 
indébita, e não estellionato, como 
disse o sou collega da accusaçáo, 
lendo para isso a opinião de vários 
juristas extrangeiros. 

Falou por espaço de 40 minuto*, 
sendo enr seguida suspensa a se* 
são. 

Reaberta ás 3 l t2, teve a palavra 
o dr. Brasilio Maçado, patrono do 
accusado, o ^ .Jepoia' do destruir 
a aco^-eaçâo particular, provou não 
Ber o crime de Cirno estellionato, 
nem furto, o sim, mero abuso 
confiança, terminando por pedir 
•ua absolvição. 

A sessão foi suspensa por alguna 
minutos, aberta a qual, foram inter-
rogadas as testemunhas José da Sil-
va Ferro e Mucio Moreira do Mello, 
negociantes nesta praça. 

Foi ás 11 1[<! dada a palavra, para 
a réplica, ao dr. 4Mredo Pujol, qne 
procurou provar mais uma vez, pela 
exhibição dos livros pertencentes 
á fabrica e escriptos pelo punho do 
aoousado e pela opinião de aueto 
ros extrangeiros, u crimiuulidade do 
accusado, pelo quo insistia na sua 
condemnação. 

Terminou a réplica ás 7 ho-
ras. 

O dr. Pujol requeron quo fossem 
OB livros exhihHos nu saio secreta 
aon srs. jurados, sondo attendido 
pelo dr. presidente. 

Em seguida, teve a palnvrn o dr, 
Brnsilio Machado, que produziu 
tréplica # 

Para provar a iunocenciu de seu 
patronado, dispo s. exc. quo sêmen-
te foi examinado o coixa da Fabri 
ca Duinont, nflo o teti.lo sido os 
mais livros e documentos prrton 
centes á mesma. 

Continuando, s exc. disse não ter 
esse livr.» valor algum, porquanto 
não foi aberto, nem numerado, nem 
rubricado pela aubtoridatle comi'" 
tenttt. 
Já. exc. tern^ondo, provou não 

«o» Ujy>1o o desfalque pelo qual 
rétpóJsabilisam sou patrocinado 

*A's 8 1|2 os srs. jurados se reco 
lheram A nnla noeíota, para reitpon 
derem a 13 quesitos formulados 
pelo dr. presidente, do onde sahirnm 
ás !) Ij2, trazendo por unauimidade 
de votos n absolvição (le Ilaul Cirne. 

O dr. Pujol podiu a palavra pela 
ordem e appellon da sentença para 
o Hupremo Tribunal, 

Ao sahir, Raul Cirno foi abraçado 
por seus parentes o amigos que o 
«guardavam, sondo acompanhado 
até graudo distancia por gfnbde 
massa de poVo. 

—Hoje será julgado o processo 
cm <pio ó 1-éo Pedro Wálomon Pinto, 
accusado do crime do ronl'0, 

Acha se na Secretaria do Interior, 
á disposição (lo respectivo destina 
turio, o diploma de dentista confo 
rido pela Faculdade de Medicina do 
ltio de Janeiro ao sr. Arthur Epn-
miuondus do Assis, rusidontu om 
Roeuira, nestu Estado-, 

Foi apnrovado o novo horário 
para a linha da Companhia Paulis-
ta do Vias Férreas o Fluviaes, con 
tinuaudo em vigor paru u novu es-
tação do Jundiahy us turifas actuul 
monto estabelocidus pura a outação 
da Estrada de Ferro inglesa uu-
((uolla cidade. 

Palcos e salões 
APOLLO 

Hoje, pela ultima vez, flóbe á sce-
t a revista Amapá. 

IDEAL-CLUB 
A director a daquella aociedade 

da éiite paulista, fundada, recente-
mente nesta « apitai, realisu o bailo 
inaugural depois de amanhã, no* 
salões da Hâhufric Sportiman. 

Penhorados pelo oonvite que no* 
foi endoreçado, stibscripto pelo* 
dr*. Carlos de Campo», Sampaio 
Vianna e Freitas Valle. 

<0 110 ATO • 
Tivemos untehontem occaslão de 

ouvir ao piano a execução de todos 
os números de musica d '0 Boato, 
revista theatral, de 1897, organisa-
da por Arlindo Leal o Reimar, psou 
donymo de distineto poeta muito 
conhecido cm S. Paulo. 

Como é sabido, a empresa Sam 
paio iV Faria aoceitára a peça e pre-
parava se para montal-a, quando ter 
minou o BOU contrrcto no S.,/»«', 
pouco* dias antes do incêndio des-
se theatro. 

Não conhecemos ainda a lelifra 
d '0 Boato, excepção lios versóS, qne 
são duplamente bem feitos, nu fór 
rna íômõ ha idéa. A julgar por el 
les, a revista está destinada a fazer 
época no theatro paulista. 

Quanto ã musica, 6 toda original 
de Manoel do* Passos, e tanto has-
ta para recommeudal a 

Executados ao piano, alguns tro 
alioa não pódem ser devidamente 
apreciados, maa é fácil avaliar o seu 
effeito em uma orchestra di»<' 
nada. 

0 ar. Manoel doB Passos absteve 
se de compdr esses maxixe» com que 
certos reviatographos entremeiam 
escandalosamente, para satisfação 
das galerias, as peças que têm re 
baixado ultimamente o theatro na-
cional. 
jXMusica leve o saltitante, tem nu 
meroB que em pouco tempo serão 
popularisados em 8. Paulo: o publi 
co intelligente terá occasião de 
apreciai n hravomente, quando 0 
Boato ffir levado á scena pela com 
panhia do actor Brandão, que vem 
trabalhar nesta cnpítal. 

PELO NOSSO ESTADO 

em 

1.590 1.684 
1.64'J 

Musica. 
O sr. Hollender, o infatigavel edi 

tor musical, presenteou nos hontem 
com um exemplar da Serena, melo 
dia para violino e piano, composi 
ção do 8. L. Castro. 

Em S. Carlos (lo Pinhal, segundo 
informações do «lr. inppector sani-
tário, existem cm tratamento, no 
hospital. 33 uiuarellentoB o cm do-
micilio, 71. 

U'A Vou d" íU-o. de Soro 

caba : 
«Tendo denmuji»»®.»..!^ «Unin .11' 

dado o sr. capitão Antonio Joaquim 
Brochado, quo so achava um 
pouco lncommodado, sem que nin-
guém dô ftoticia do sen paradei-
ro, seu filho, sr. Ffanflloco de Ma 
dureira Brochado, pode ás pessoas 
de sua amizade quo dêem as infor-
mações quo souberom a este res-
peito nB ma Floriauo Peixoto, n. 
42, ou rua Padre Luiz, n. 2f>, em So 
rocaba. 

Pedimos aos nossos collegas de 
impronBil a transcripção da presonte 
noticia,» 

A piidiclo, foi exonerado o sr. 
Fi-alicliicò Ro^hft dos Santos Sam« 
paio, professor substiltiio dtv 8" es 
cola de Itatibn. 

F h e n o m e n o c u r i o s o 

EscreV6m-tios <tm data de ante-

O distineto e conhecido pharma-
ceutico Antero de Paula Madnreirn 
roaidente em 8. José dos Campos^ 
envion-nos hontem uma garrafa dó 
seu excollentn preparado ngiiac ilr 
Pticová, approvado pelo Directoria 
do Serviço Sanitário. 

Este coç/nac rocommenda-se pelas 
suas propriedades tônicas o digesti-
vas e, podemos uffirmal-o com oxjio 
riencia própria, veiu desbancar todos 
os outros produetos congénoi-os que 
têm appareeido no mercado. 

Acompanhou e*se coqnac um vi-
dro do pílulas Cascara Sagrada, 
preparadas pelo mesmo pharniiicen-
tico, para prisão de vontre e mo-
léstias do fígado, egnalmonte appro 
vadas pela Directoria do Hotrion 
banitario. 

Quanto a estas, nada 
diaor, por não nos ter amo amaa Lolte o Mannoi — 

sasrs aa— - j t j S S S ? « 

J u r y e s t a d u a l 

Presidente, dr. Tliomaz do Mello 
Alves; promotor, dr. Auto Fortes, 
escrivão, Rocca Júnior. 

Acompanhado de seu advogado 
dr. Brasilio Machado, compareceu 
hontem á barra deste tribunal, paru 
«er jnlgudo, o réo Raul ( irno 

Sorteudo o conselho do aonten 
çu, ficou elle constituído dos ir» 
«amou da Luz, Bpnedicto Macha-
do, Possidonio Iguacio das Novos 
Ulegariq ^rasjlietiso, Veríssimo Fer-
reira df. Paiva Joaquim Octavio 
NçWas, dr Aphrodizio Vidigal, 
ífihnrtmo Mrmdii, Pestana, Dingo. 

A Secretaria da Agricultura Soli-
citou os seguintes pagamentos-

De lbs. 3.118 5-10, á Companhia 
Mechanica e Importadora do São 
Paulo; 

Do lG:71fi$851, a Luiz Bernardo-
Do 12:538$3-2(), adoantadamente 

ao ai reator do Instituto Agronomicó 
do Estado; 

Do 10$ a cada um dos conferen 
tes ua Alfândega, commissíonados 
na Hospeduria de ImmigranteB — 
João Corrêa de Moraes e Joaquin 
Alves Pinfo Leite. 

A 

a r ^ H , ' ^ ^ ^ ,Wogyeira. Ilonto Bar" 

Primavera ú o titulo do um 
quinzcnano que encetou ante hon-
tem sua publicação om Campina* 
sob a redacção dos srs. Enclidea 
reixejra, Oo^r da MornPB o Cawil-
10 Macnaüo, 

Mttemria, ««|er.tiHoa a 
nottíioaa, «ontando «om pacolhtón 
corpo de collahoraçso . 

NoMaí saudaçóea. ' 

Escrevem-nos 
Boxta feira ultima ! . 

ttíf. redactbr. — Chamámos á al 
tolVçflo Sb V. t)Artt uhtd no t̂l tis 
tlella que, seguindo o oamlnhü do 
sol, so vê dopois das 7 horas da 
noite, por cima do Palaoio do Oo-
vemo Essa «strvlli» 6 gr-indç ç Ju 
mlnosa o apresentou o soguinid 
phenomono: nté ao dia 23, appareciu 
o dostipparebhi como tlnoilisitllto! 
anie-honieitt, tlusti|í|jarüct]U Sh r l|'J 
» Éom ollu todas us ostrellas, tor-
nando a apparecer ás 9 J [l> e com 
Cila ân outras. Itélileül, ás 8 liorus 
om ponto, deu se o mesmo fucto, até 
ás 10 1[4. Esto phenomeno celeste 
ha de continuar por algumas noiteB, 
e também cremos que se ha de vor 
por alguns dias no sol, repetindo-so 
por vários modos o com vennrandos 
e respeitosos aspectos, polo quo se 
torna digno do ser observado dosde 
já. E' o céo commemorando o pri-
meiro dia em que Nosso Senhor Je-
sus Christo esteve morto perante o 
mundo, ha 1931 annos (estes annos 
aâo do 300 dias), como depois de 
monstraromos. Os phenomenoa ce 
lostes a terrestres que essa ostrel-
Ia vai Apresentar não pertencem 
aos previstos pola sciencia, nem aos 
revelados pelos prophetas; por isso, 
v. prestará um alto serviço á 
mesma Kitioncie o á humanidade, 
dando em sen üoneellnado jovnal 
a maior pubUoidade ao mio lhe es. 

ob c enviamos, pelo 

LIXEIRA 
Do nosso correspondente, 

data de 26: 

• Victimada por uma febre puer-
peral, finou-se nesta eidade a exma. 
sra. d. Rita Kehl, digna e exemplar 
esposa do capitão Mavnert Kehl. 

Era uma senhora dotada de ele-
vados predicados moraes, e a Casa 
do Misericórdia desta eidade bem 
pódo attestar o valor do* nobilis-
simos sentimentos de caridado, que 
exornavam o coração da iliustro 
extinata. 

Sua morte foi geralmento sentida 
e o sen enterro grandemente con-
corrido. 

—0 representante da «asa Battail-
tarde acaba de fazer experieneia 
dos machinlsmos inventados pelu 
mesma para a extineção completa 
de formigueiros. 

A experieneia, a que assistiram 
membros da municipalidade, lavra-
dores, commereiantes etc., deu re-
sultado plenamente sutisfactorio e 
quer parecer me que as machinas 
Buttaillarde constituem a ultima pa 
lavra sobro a eliminação das terri 
vais inimigas da lavonra. 

—Já Be acha quasi coberto o ca-
pital necessário para a montagem 
dos machinismo» nocossarios para u 
installação da illuminação electrica 
nesta cidade, podendo-ae agora «f 
firmar quo sorá um facto aquelle 
grande melhoramento. 

—Estevo nesta cidade o respeita 
vel e estimado sacerdote padre Vi-
ctor Soledade, ex vigário desta pa 
rochia e hoje em exercido na de 
H. Carlos do Pinhal. 

—Em o esplendido palacete do 
exmo. coronel Flaminio Ferreira de 
Camargo, importante agricultor nes-
te município, fez-se, em dias da se-
mena corrente, a experieneia da il-
luminação a gaz pelo systema 
Trouvé. | Hibeirão Preto 

A experieneia que tivemos ocea-1 g a n t O B , , . 
sião de assistir foi, por informnções 1 g p a n l o . . . 
que obtivemos, de magnífico effeito,. nn iãode8.CarÍoa 
e a luz produzida é perfeitamente 
nítida e clara, dando um bell.ssimo 
aspecto á casa, que foi construída 
com os requesitos exigidos pela ar-
chitectura e solidez. 

Os amigos do alheio têm feito 
suas proezas ultimamente; sabemos 
que o activo o digno delegado do 
policia tem dado enérgicas provi-
dencias para metter OB gajos na 
gaiola. 

—Esteve em Espirito Santo do Pi-
nhal o provecto operador dr. An 
tonio C. do Camargo, que para alli 
ffira chamado afim de effeetuar a 
im portanto operação da extirpação 
total do utero em unin senhora já 
edosa. 

Cartas vindas daquella cidade in 
formam quo a operada se â lm em 
vias do completo restabelecimento, 

quo comprova ainda nma v«z u 
pericia do hábil cirurgião. 

— O eOU»«lw nttljlU..,.j><>.,,.» flr\ 

forte calor, tem continuado excel-
lente». 

8.490 
634 

1.259 

coiir. 

1.984 
1.554 

670 
8.350 

Paria 
Italia 
New York . . . . • 
Portugal 
Hospaulia . . . . 

CAM1L1.0 CBISTA & 
Sacou a 6 o 6 3[32. 

BANCO D l I. raVLO 

Não efflxou tabella. 
HBIT1SH BAlfK 

Bacon a 6 1(16. 
aABQIta FKAKÇAISB DC BBÉSIL 

Sacon a 6 3[32. 
Tabella fornecida hontem pela Ca-

mara Byndical doa Corretores 
Londres . . . . . 6 1(16 5 15) 16 
Paris 1.573 1.606 
Hambnrgo . . . . 1.943 
Italia — 
Portugal 665 
New York . . . . — 

Soberanos, 4ü$400. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, de 6 a 6 3(38. 
Contra a caixa matriz,a 6 a li 3(38. 
Papel particnlar.de 6 3(32 a 6 1[8. 

| BOLSA DE S. PAULO 

OPFKKTAB 
28—3—98 

fundos publico» 
Apólices geraes. . 

> som 4 ojo . 
> oom 5 "(o 
> do Estado 

Letras da Camara 
1». emprestimo . . 
8". > . . 
3». » 
4». » . . 
5°. » 
6». » . . 

ACÇOEB D E BANCOS 
Commercio e Industria. 290$ 
Constrnctor e Agrícola. — 
Credito Real da Cartel 

ra hypothecaria . 
L a v r a d o r e s . . . . 
Mercantil de Santos 

Ve. " C " . 

— 960$ 
800$ 700$ 

— 9301 

78$ 

60$ 

74$ 
73$ 
50$ 

875$ 
70$ 

136$ 125$ 
— 100$ 

Jury Federa! 
PrcBÍdente, dr. Aqnino de Castro; 

promotor, o procurador da Republi 
ca, dr. Adoiplio Coutinlio; escrivão, 
Alfredo Nuxara. 

Comi>aroceu hontem á barra deste 
Tribunal, paru ser julgado, o réo 
Manoel Joaquim Rodrigues, accu-
sado do crime de passagem de notas 
falsas, que, pelo sen advogado, podiu 
adiamento do seu julgamento. 

160$ — 
100$ 80$ 
125$ 118$ 

int. . 255$ 885$ 
>> > c. 40 °lo. 12õ$ 105$ 

União de B. Panlo . . — — 
. 70$ . . . . 30$ 27$ 

. » 110$. . . . — — 
. 60$ . . . . — — 

Industrial Amparense. — — 

ACÇOEB D E COMPANHIAS 

95$ 80$ 
— 50$ 
— 10$ 

260$ 150$ 

Para substituir a professora da 
21 "scola de Xiriricn, qne está do 
ícénçd, foi nomeada d. Silvinu-Au-

gusta do Lara. 

Ao sr. José Longo vuo ser pagã II 
quantia do 300$, por serviços pres-
tados ii oícolu modulo Maria Josc. 

i ^ Q i l o i t a ç ô ô S 

O sr. coronel LudgttfO tl« Caa 
tro, por motivo de seu anniversario 
nai.llici", reuniu sabbrly ultimo, 
om sua íostaeSPÍa. graudo mitnCJ'1 

dü iiusnoas do sua .intimidado, Ah 
tiiiaM offeíecou delicada meea do 
doces, sogtlitido-sO «Dim.ailu soirce. 

Ergueram-30 muitos bríndu" ao 
sr. coronol Lndgcro c á sua exma. 
fumilia, que foram do captivanto 
amabilidado para com todos os con 
vidados. 

—Concluiu o curso de Direito, 
depois do brilhante tirocinio aca-
dêmico, o na odado do 18 annos, 
sr. Paalo Dias de Azovedo Júnior-

Água eLnr. . . 
Antarctica . . . 
Argos Paulista 
Diversões o Sport . . 
Fabril Panlistanu . . 
Gaz de 8. Panlo . 
Lnpton 
Mechanica . . . 
Mogyuna. . . . 

. int 
Mogynnu ex dividendo. 

. com 40 °[0. . 
Paulista 
Progredior 
UlupakuCT . . . . . 
Telephonica . . . . 
F. Carril de B. Amaro . 
Viação 
Mercantil o Industrial. 

LETRAS HYPOTH ECARIAS 

Vanco de Credito Real. 70$ 67$500 

— 400$ 
— 90$ 
— 121$ 

235$ 228$ 

— 104$ 
245$ 241$ 
— 35$ 
~ uí.t 
— .V)$ 
— 5lX) 
— 30,* 

da 1». série 
União , . . 

,69$500 681500 
. 70$ 68$600 

€ 0 i H l I E R € 1 0 

crovemi 
llcamop 
M. P. 

enviamos, pelo qun lhe 
mnitn nratou. pe T. ot«. 

S, Paulo, 29 de março do 1898. 
Tabellos do cambio affixadas hon-

tem 
I.OHDON SANy 

Não ufiixuu tabella. 
j o i o BBICCOLA (St COMP. 

Sacaram a 6 ll32. 
BARCO COMMXRCI0 I IHDÜSTBI4 

Sacou » 6. 

IAM00 AtXjntka 

Hatnbnffò ! ! | l ft6a 

Londres . , . , , fi n 13(16 

DEBENTURES 

Comp. Afc-ua e Luz . . — 74$ 
. Via.ião. . . . — 69$ 
. Bragkntina . . 150$ 100$ 

FÓRA DA BOLSA 

235 letras do B. P. Real, a 68$500. 
32 acções da C, Vanlista, a 2-15$. 

PRAÇA D O COMMERC IO 

Inspector do mez, sr. João Antô-

nio Julião. 

CAMBIO 

MftBUAJio oo mo 

('ommunlcKfCiiS recebida* e uffl-

xadaa hontem : 

A'a 10 horas 
Bancário, 6 e 6 1[32. 
Particular, B 8|32. 

Ás 12 horas 55. m. 
Bancarlo, tí 1[16. 
Particular, 6 li8. 

A's 3 hoi aa ' 
Bancário, 6 1(32 e 6 li8. 
Particular, 6 3[32 e 6 &l'12. 
Fecha : 
Banario, 6 l l l6. 
Particular, 6 ll8. 

Saques sobre S. Panlo, a 6 3(í 2. 

MXBOADO DK SANTOS 
' A s 11 l j8 horas 

Bancário, 6 lpTi 
Particular, 6 3i32. 
Mercado, estável 

A ' 1 ^ hora 
Bancário, 6 3]38. 
Particular,« 1[H. 
Mercado, estável. 

A a .1 { horas 
Bancario, 6 1(16. 
Particular, 6 1(8. 
Mercado, frouxo. 

MncADO DK CA r i 
Rio, 28, ia 10 horftB 

Entradas.. , . 17.370 saccaa 

Embarquei , , 10.H7B > 
vendia 4.00Ü i 
Htoek, 807,0001 
Preço, 111800. 

Bairros, 88, ás 11 | horas 

O mera. " lo de café abriu com 
procura reg.' , lnr. I)ase,8$3'ii| a H.r40o. 

A' 1 bora 
Mereado, ca»'mo. 

A c 8 | horas 
Fecha calmo, m' base de 89300. 

N O T I C I A S 

Estão oonvoca.las aa seguintes as 

sembléaa: 
COM"AMltIA MlOh'AHICA K IMPOB-

TADOBA DI 8. PAI LO — A Bsemblé» 
geral ordinaria, hoje, W do cor-
rente, á 1 hora da tarde', no escri-
ptorio da Companhia. 

Companhia Aoua b LI-AF do Es-
tado oa 8. Paulo - Asnemb.h-a ge-
ral ordinaria, amanhã,30 do corren-
te, ás 3 horas da tarde, ú rua ü . Boa-
to, n. 69. 

BancòdoCommbbcio b Indi-st^íaJ 
— AsBembléa geral ordinaria, hoje, 
29 do oorrente, ao meio dia, na sa-
la principal do edifício do Banco. 

Companhia dk Calçamentos a 
Edipicavõbh -Assembléa geral ordi 
naria, amanhã, 30 do corrente, a 1 
hora da tarde, á rua de S. Bento, 
n. 26 A. 

Banco ob Abaiiaiíuaka — Assem-
bléa geral ordinaria, no dia 6 do 
abril p. futuro, i 1 hora da tarde, 
no edifício do Banco. 

Barco iib Ribbiuão Pbkto—As-
sembléa geral ordinaria, dopoia de 
amanhã,31 do corrente, ao meio dia, 
no edifício do Banco. 

MALAS PAIIA A KUBOPA 

Março 
Dia 29 - O r e U a n a . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBI8 BSPBBADOS NO BIO 

89 Valparaito e esc., Orellana 
29 Rio da Prata, Portugal 
30 Gencva e esc., Rio de Janeiro 
30 New-York e esc., Worilsuiortli 
30 Marselha e esc., Italic 
30 Rio da Prata. Alncritá 
30 Liverpool e esc., Orcana 
30 Portos do Norte, Alagoas 
31 Santos, Corrimtex 
1 New-York e esc., WoristmHh 
1 Rio da Prata, La Platn. 
2 Liverpool e esc., Berelius 
2 Eondres e esc., j Vozart 

VAPOKKH A SAH IB DO BIO 
29 Laguna e esc., Z ĵÀranga 
30 Bordéos e esc., iírtugal 
30 Valparaifo e esc., Orcana 
30 Santos, Itaparica 
30 Victoria e esc., lHuma 
30 8. João da Barra, Pinto 
31 Rio da Prata, ILtlie 
31 Mantos, Mio ile Jc neiro 
31 Angra e Parstv. Ga-cia 
1 Montevidéo c esc., Planeta 
1 liremen o esc., Coblcnz 

Hamburgo e esc ., Vorriente* 
2 Portos do Norte , Brasil 
2 Portos do Sul, .Itaneruna 
2 Victoria, Bahia i - l'ernum.,Ltatiba 
2 H. João da Barr i, Itahy 
3 8. Matheus o esc., ItapetrArim 

VAPOBKS JCSPBHADl >3 XM SANTOS 
30 Buonos-Aires, Cohnia 

• niuraumu, nucic 
Huenos-/iires, Les Aiidrn 

10 Southampton. Elbe 
14 Europa, Minho 

VAPOBES A 8AH1K DK BA.NTOS 
i 9 New-York, Asiatic Princt 
29 New Yorl £, Bonse 
30 xtottcráam, Coblenz 
30 Hambiirg o o osc., Corria ites 
4 Gênova o Nápoles, Rio dl Janeiro 

PA CIKIO STKAM 
O Orellana , esperado do Mui ho-

je, sahirá para a Bahia, Porn.«íbuoo, 
Lisbfla.Vigo, 1 ia Pullice o Li- -t rpool, 
dopois da ind ispensavel (leii t-ra. 

O Orcana, < isperado da E l iropa 
amanhã,sahirá depois da indispi msa 
vel demora pari Montevidéo,Pn utu-
Arenas e Vaiptv -aiso,recebendo pas 
sageiros para u Rio da Prata. 

LA -vklocb 
O vapor Rio di • Janeiro sahirá <le 

Santos a -1 do ab.ál, para Gênova- o 
Nápoles, tonando 110 Rio, Bahia o 
Pernambuco e ontrnndo uo porto 
do Recife. 

O Nord-America sahirá do Rio a. 
6 do mosmo mez.directamente, para. 
Montevidéo e Buenos Aires. 

hambubu sudahkbieanischb 
O vapor Corriente« sahirá do San-

tos amanhã paru o Rio, Victo-
ria, Bahia, Lisbõu e Hamburgo, 
lovando passageiros pura os A^ôres, 
Madeira eto. 

SÃO PAULO RA ILWAY 
Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém 

148 vagons; descarregados no ar-
mazém, 153 vagons; fornecidos uo 
cães, 327; carregados no mesmo 
306; ficados vasios, 21; á disposição 
do cáes, depois de 6 horas da tar-
de, 76; entraram 16.227 saccas de 
café. 

Serra— Corroram 110 viagens, re-
presentando 360 vehiculos. 

Braz—Carregados com vario* gê-
neros, 16 vagons; descarregados, 114. 

Pary—Carregados com vários ge-
n ros, 113 vagons; descarregados, 
j j t idem, com materiaes, 76. 

gj» i Paulo - -Carregados com vários 

genek. M vagons; descarregados, 

48, 
Jimrffe ty~Entregnea i Companhia 
m l i a u A U vtwons; i dispoeiflo da 

«eeina, 47i' v"o««oidos da mesma, 840 
dtQor«v'1u para i Yl&ana, IU 

O , J ° I 
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C A R T E I R A 
«• • i-i- r. í A t :u> 

MEDlüOb 

Mim mtia nua m.nim. l>lt THBO 
UUM1UU TKUJCM. ueeallau da 

Uvui titubeia l'urtu(ii<aa Jmu m 
piai. u l u u i uu a» < i . INUA do* 
ÜlJIOM da lMul.la.io do U.dKiaa 
tlu IU« tia Jaumru CuuatUUiriu la 
4«ra do U Jo io , 16, da utua ka 4 da t 

S E O Q l O L I V R E 

Mediou Opa l)ii K i 'u i« io Usar/ 
>*<lor Kn|Hicialiala 
da* >u< urmarlaa. 

Ciiu .ultunu . Largo b Ilt-ulo. a 
IV. d« J * . S l ula» 

fcaafcUnala tua Klt.ftmrk; d Abreu 
a — i Sobrado. 

k rpldrinl. 

M. 1'ailoe do Piaiial, 
da INMl. 

113 de março 

ar. Laia ('arloa 
Uoa baalaola aalUfacçio a a U m 

d<» qna ainda nào ttuoliaaam u ra 
Wodio afflaaa, parliaipu lha uno (o 
raot ataaadua da (abra auaraila, aato 
anuo, iroa tuaail.rua da mluha fatti-
Ua. iiialaaivt minha mulbar, <|M aa 
eólia arn «atado adaantado da gra-
»'da*, a noa todo» aararam raaialin 

muiaatiaa | do á (abra auaralla, laaandu uao daa 
aoaa 1'ilolaa 

Doitoba M t n r . Hiaurra—Madioa, 
Operadora r p.rtelr» Er|>a«ialMa 

d< < I>oan-a,„ mui hora* a mola 
•lia« doa Jtio« Coaaultaa, lar*» da 
He, II ft J r melodia aa 8 lioraa. lU-
aitlrur'* milnitu H« iU Eplugenia/JÍ 
R"' lOI .Io a r|i<uuadoa. 

4. Moi'ka. Corredor — Eueairega 
av d« eego< iar camblaea e papein 

d» cre.lito Escnpto/lo no nalào da 
Fraca do Coiusuerclo. Teleplionea 
«I» l'raça doC<itnmrroio~Calia pos 
tal' 414. 

Da mora na MauAi-alie.—Eapeala 
liata om luoleatiaa da aenlioraa s de 

eriança*. Conenltorlo Largo do Pa 
laaio n. 7, daa 13 Aa ü da Urdo. lie 
aidenaia : rua doa Oaayaoaaoa.n. lifS 

Dk. AbthubU. n « Ai.miida.- Eape 
•laliala om moléstia» do «riangaa 

Raaideneia o aoaNaltorio: Itaa do 
Commoroio, «tt.doiualtM daa 18 á* 8 

Oi Dita. AuiiAi.no V i e i ra í i « C a i 
va lho a L i n s 1'khki*í Babr i to 

Itua da S*o "douto, 8S, consnltaa da 
1 ia 3 d*. Urdo. Roaidencia: dr. A 
Vieira roa Ypiranga, 8, e dr. L. F 
Barrr.to, Alameda do Triompbo, 40 

Febre amarella 

Aoa i r A L i A i o i 
| Laia Carloa No aoaaço daata mea 
Uva em aiiaba eaaa alar , doautaa 
de febra a ai are Ua. . r.Mo lodoa 
aciu aaiida, purtjua (oram UraUdua 
eoiu aa Piluiaa Haduriliaaa, aouu 
dia o l a " j varidleo aaoolealdu mu 
Dona Ourrvwoa. a aorodlUiuln qne 
o UaUmentu é oerto a (aall |«ra 
lodo* a deaejaudo que tudua aejaiu 
falwae, auotoiia» ». a a faaar no 
blieo. 

Mo o aau renr. a ar." 
Nu oi.io Hovbj. 

H. Carloa do I luhal , V4 de março 
de IHW. 

O C O M M B R O r O D K « P A U L O 

L E I L Õ E S 
I m p o r t a n t í s s i m o 

Z j E Z Z I A O 

Hudoriflcaa a ontroa 
medicamento» indieadoa no faotu ve | 
ridiao, iiaqnanodireatorloqae aaom . Farto irrldlee 
IMuibaeada vidro daa piluiaa. j E u Dona Córrego», l)iogo Man 

Na verdado, o reaiiludo que ao daa, eaubalorl.lo cotu pliannaela lia 
Uiumoa com o uao daa pilnlaa ando- mulloa aunoa. agora. «Io 1H9»1 a KW7 
ridcaa (oi o maia liaonjeiro. ua oeeaatIVo <U epidemia <]ua aaao-

Aaaim Umlirm aa piluiaa (la (uiui lou a tilla, tinha rui «lia caaa IV 

Aa eewerela 4a latoriar 4a H. FaaU 
* Xlaaa 

I AutooUj TaaqBaa Júnior, reprracn 
UDU doa ara Fouaaaa OoaU A U , 
do liio da Jauair». participa aoa ne 

Kctaatea do laUrlur da H l'anto a 
o aa, ijua, laadu «ido aitraviada 

prueuravAo a doenmanloa, da eaaa 
•|ae reproMutu, |«do iju» tanbatu a 
manma aanUla aom aa IranaaovAea 
<|na aa lhaa propnarraai 

M Paulo. Vil de março de 1H0H 
V 1 Aatoato VAauuaa J r a i oa 

lia qna foram iiaadai* pata 0<nu 1) 
ler a ietirlola linal produaitla pala 
(t lire amarella U'm aido elllcitxea rm 
u ' , ^ . I 1>m >« paaaoaa, 10 Uvoram a 

U tiluino doa dorntea aelia ae em bro amarnlla a todaa aararam to 
franca eonvaleaeença. • mando no primeiro dia logo 

Fóda v. a , onerando a Im-iu doa pareceram oa aymptomaajafata, frio 
q no ao (Trem, ilar pulilicidaila noa • (lóraa por todo o corpo, mau eaUl 

peaaraa o neale numero nma criada 
a nm irtuAo prntoa qne tlvrram a 
febra. 

fa 

N o p r a t o d e 12 d l t t 

No Um da 11 diaa de tratamento. 
Uva a ventura de ver eonaldaravel-
mente melhorada nma |ieaaoa da lul 
nba família, qna parada eondemnada 
a p̂ l̂er uma daa (wruaa. em raaAo 
da nma grande ulcera da caracter 
l>oul*ti««, qne, »6 |.ola Intervenção] 
da laeencla 1'aaaoa eonaegnl de| 

w v r v n o s 
r n m i v 1 • 1 u > i ' " " a 

, I UIBU3 l>a Jabá, Franea,Ooyann 
! • Hto Vignel. to.lo, «ar uUdoa pata 

I V B É H I ^ H 

tua linhaa 

ttotu maia, aou com oatima 

Do v. a. 

anio. ardo ohrdo. 

AnniiiAI. FhAXi laro CALIIAIt 
Proleaaor nortualiaU 

I—• W Wfjiw, luni! unMl 
i geral. - V piluiaa andorifloaa da lio 
. ni cm horn ali' attar Item, mndar 
roupa o toiuar J ou 1 collicrtm do 

'oleo de lllcino em uma cliieara d» 
icbú de amniuilla. o do aegiuido dU 
i vm deante, inluaio do oaara dc qttl 
. ua paru tomar 1 calix cada nma on Orando aortimento daa pilnlaa n a , h o r a a , oonforme o eatado d 

drogaria de J Amarnnts \ V. o na '4l»ra. Ho apparccerrm nanacaa, to 
caaa Lebre, Irmão Mello t>, no m » r dlveraa» ver.ca por dia á In 
Kio ,1o Janeiro, na 'Irogaria Hilva '""Ao do camomilla adoçada com 
(lomea A V.. « r . l t ,le «. Pedro, n manná. Aa pilnlaa aio dlnreticai! 

4—1 • , òêVcm aar repctldaa 4 ou G 
• |>or dia no oaaode irem falUndo aa 
. Urina». Al pilnlaa pódem 

D'». Vibika db Mkli .o— Titular da 
variaa anaoeiaçòes modieaa, oi dl-

iroetor de diverso» hoapiUea. . 
Clinica de moléstia* inirrtuu t externa» 

Consultório e Konideneia: ma Re-
go FrciUa, 11, Villa Bnarque; «on-
anltas, do H ás 10 da manbA e daa 3 
ás 6 da Urdo. 

Db. V ib ia to ' BrabdIo . — byphilis; 
Viat> v i rar ias , utero e operações 

—ReHÍde»jcia rua da Liberdade, 6»-, 
CoLsult orio: rna 1B de Novembro, 
!28, de L ás 3. 

Cvlleglo Inalcz 

Rua 'Hi maytà 
Para prospeetoa, trata-se com o 

ar Leouiilaa Moreira, rua do Com-

meroio, n. f>0( ou no Colloglo.—SW -1 

Protesta 

Ao commbbcio 
En abaixo aaaignado protesto eon-

tra a retirada do» generos » mu>»in — „_ 
o lã que fizeram os srs. Manoel dn,Oomes & O.», á rua (le 
Caatro «St Comp., d» c.ina de neiroeio 
dos srs. João Fraga Comp, no si-
tio do Alto da Herra, poiu são meus 
devedores. 

Alto da Serra, ÜS março 38. 

FitAjfrmro dos Saktos: 

•»r 
' msdai inteiraa on dissolvidas 
'chá do eamomilla aimplea on som 
' munná. 
j Na eonvalosoenÇa, faaer uao da 
agna Ibglezs o alguns purgante* 

| das piluiaa da (amilia 
i ter a icterlcia final. 
I Asaim aararam todoa 

Ai pílulas sáo o&aontradaa om to 
| das ai pbarmaclaa e drogarias e no 
n i . J. r.^.tw., Hror^Hp^Wl » 

para comba 

DP . C. HOMKM DE MBLIXI.—Medico 
cB)K>cialidades: moléstias menUes 

b ncrvoKiui—ltesidencia: rua Victoria, 
37. ERcriptorio, rua DiroiU, 36, al 
tos do üuiico Francez. 

Dr . UlTTKNfUUBT RoDBiafKS. — Resi-
duueiu, Liirgo da Lilierdode, 37 

Counultorio: rua 16 de Novembro, 
ao meío-diu.Telophone, 601, 

D E N T I S T A » 
ÍJr. Mayer ia fonseca 

DENTISTA 
Rua ilo Dr. Falcão, n. 4 

Dr. Wotvit 
EiiI>eciuIiduJc o uri Benções, den-

taduras o ileutoH n pivot, rua Floria-
co Peixoto, 60. (Antiga Direita) 

J. W. Chachmann & Filhos 
DENTISTAS 

Largo da Sò, n. b- S Paulo 

D.r A. BbandIo.—Cirurgião detis 
tu; gubinete, largo do l3raz_ 

da 
l IB-so 

líua B. Pirati-briulo—cBtjui nu 
nitiga. 

Qualquer trabalho é garautido e 
por preços uiodicoh. (permauente) 

TABELLIÀES 

2 T u M l fio 
CLAÜO LIBKIiATO 1»K MACKDO 

m A MAÍ.r< MAL HKODOKO, U 
H. 1'AUI.O 

ADVOGADOS 

DKH. DISO Biteko K Antonio A" 
Gomes NoouKiBA.Escriptorio, tra 

veusa da 86, l ü A. Das 10 4s 4 ho 
ras da tarde. 

DR. F. T HOM \.7i D E CARVALHO 

Advogado 
Casn >i,r«nea 

O ADVOOAD.» DR. OABIIIKI, LESBA 
Escriptoc*.i: íiiu da Quitanda,n. 2. 

,0BÍder jiu ladmra de Sauta Epliige-
., t l . 

JAliOTICAUAI. n ARARAQtlARA 

O «dvogudo Luiz Gonzaga de Oli 
veirft Costa 

Bibeirão Prelo —João Braz de Oli 
•vuira Arruda—advogado, rua Sfto 
Sebastião, u. 70. 

Advooado —O dr. Luiz Frederico 
Raügel i l e l r o t ah mudou seu es 

•riptr.jio par» a rua de B. Bento,4-2 

Os jns. BitAZiLio Machado e A l 
« anta ua Machado—Advogado—s 

R-jsidciicia: á rua Anroru, n. 10.Es-
' riptorio:á ruu Direita, u. 16. Baiico 
de Credito Roalde S. Paulo. 

Attonrío 

PARECER DA EXMA. JUNTA DE HY-
UIENX DO UIO DE .IANUR0 

Os ]>rc]iarndoB do sr. Luiz Car-
los de Arruda Mendes são similn 
res a tantos outros que eüo geral 
mente reconhecidos, receitados, e 
não encerram princípios nocivos <juu 
os condemuem na pratica medica, 
podendo ser utilisados como aquel-
les nos mesmoH crbos, mas não cou 
Btituem novidade alguma, u não Ber 
qne, na sua preparação, entram 
qnasi exclusivamente plantas do 
puiz, cujas qualidades elle pôde 
melhor verificar e garantir do que 
empregando produetos imporUdo» 
do extrangeiro. 

Junta Central do hygieno publi 
eu, em 21 do muio dc 1883. 
2—1 Presidente interino, 

Dr. José Bbnicio de Aiireu 

aro, n. 
24, em B. Carlos do Pinhal na dro 
guria ou pharinacia <Ltilz Carloa» 
cm Dons Córregos, na pharmacia 
• Diogo Mendcs>, em S. Paulo na 
casa «Lebre, Irin&o Jk Mello>, em 
Campinas na casa <Anderson & 0,« 
e no Rio Claro na ' Loja do Pires» 

tt-t 

A f f i r m a ç õ e s d e 1 8 7 8 
O distineto facultativo dr. Josá 

Jeronymo de Azevedo Lima, tão co-
nhecido acadêmico ontre nós, eni 
documento daquell» dnta nos diz: 

Tenho obtido resultados vanta-
josos com o emiireno da «Essência 
depurativa ferruginosa Passos». 

Roune cila todas as condições de 
um bom medieument.}. O que at 
testo á fé do meu giáu e jurarfi. so 
preciso fõr. 

Dr. José ,T. jik Azevedo Lima, 
Únicos depositários: Buruel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Si5, 3, 

l)ec!iirii(.ão 

Para todos os ifleitos legaos, dc 
claro que deixou de ser meu procu 
rador, nesta cidade, o sr. Salvador 
Accioli Freire. 

Caçapava, 16 de março de 1898. 
Joaquim Aiiuusto Babuosa dk 

Mattos . 3-3 

<Os ADVOOADOS URI. VlLLABOJM, HeR 
our.ANO dk Feisitab k Sampaio 

Viakna.—Escriptorio, rau Mareohul 
JDwldoro, 10. 

'COLLKOI.I G y M N A S I O INPANT I I . — 
Avenida Hygienopolis - Caixa pos 

lul n. 164.—Este antigo o conheci 
do estabelecimento pódo ainda re-
ceber alguns ulumnOH internos, meio 
eiiHiotiistnB o externos. Enviam-se 
poF.pectos. - O direetor, Faria Ta 
prKKP. 

'CASAS RECOMMENDAVEIS 
JÚLIO ANTUNES DK ABREU.—Rua D i 

rcita, n. 20, caixa do correio, 77. 

L I V R A R I A D O POVO-
Ĵ vfa-i, n. 4. 

-Itua do B. 

Co«TA PEBEIBA «Sc HERMOSILLA.—Lei' 
te, queijos, manteiga (rosca, bebi 

idas finas, 14, rua do Rosário, 14. 

Lu iz orou et .— Correspondente do 
Banco de Mantos—Rua de São Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es-
eriptorio ooinmercial e administra* 
tivo.Dcscontos de ordena.O escripto-
rio aclia se aberto depois da lhegada 
dos trens. 

LÃmJHATOjtio d* CtUMlCA MlW^A 
nA Pni4f!ia»lfiA. 

Ente bem montada labaratorto 
fandudu com o intuito de ««claro-
cer o diagnostico olitlleo, fnnceio 
na á travessa áa n. 15. dai 11 
t 1(2 horas ás 3 da tarde. 

E U X I R M . M O R A T O 
Bento Borges, de Avahy, sofifren-

do muito de rheumntismo, sem achar 
allivio com muito tratairento, sarou 
completamente, fazendo uso por ai 
„„„. . — — — •». 
que se vende na rua Direita, n. 1 
sa Baruel& C., B. Pa ulo, largo du 
Só, 2 

E" tempo de uçttdlr 
A pratica tom provado a efficacia 

das Pílulas hudoriftcas de Luiz Carlos 
em tempo de epidemia. Quando o 
doente apparecer com dõreB do ca-
beça o de todo o corpo em gbral, 
língua suja, frio e (obro, tome logo 

pilulas do hora cm hora ató suur 
liem e cm seguida tomo 3 ou 6 co 
lhcrcs dc oleo de ricino em uma 
cliicaru de clid, de marcolla gallega 
on qualquer outro chá e so (ôr pre-
ciso, repetir o mesmo tratamento 
no» dias seguintes, que ficará liom 
da eonstipação, da infiucnfía ou d*, 
(obre reinante, puiquç f.a pÚüías, 
além do sorom lu-Aoiíncss o peito 
vaes. dftitelicas o evitam a un 
'".Urtft, 'tino í o martyrio dos doentes. 

As pilulas são encontradas em to-
das as pharmacias c drogarias, o )10 
Rio do Janeiro, na drogaria Silin CJo 
mês & C., A rim H. Pedro, n. 21; em 
B. Carlos do Pinh«l, na drogaria on 
pliarmucia Lu l; C.i íos; om Dons 
Corregon na pharmacia Diogo Men-
des; em B. Paulo, na casa Lebre Ir-
nnto d- Mello; cm Campinas, na casa 
Andcrstm <í C\ no Rio Claro, na L',ja 
do l'ires; om S. Paulo, Baiiuisl & C. 

<;-2 

TRES AMOS SEM DORMIR 
Dosde que fui accommettido lia 

tres atino» de rlieiimatismo na cabe-
ça, nunca mais conciliei o somno á 
noite. Remédios numerosos nada 
adeantaram; por vosso conselho, to-
mei a Essência Passos; no llm do 
2." vidro, já dormia tranqüilamen-
te. Minha gratidão. 

Dr. Narciso José Ferreira. 
(Firma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruel & C., 

roa Direita, 1, e largo da Sò, 2. 

B E L L O D E S F E C H O 
SoflTri por tal forma de tumores 

pelo eorpo, uns após outros, com 
enfraquecimonto gernl, que me sup-
punha perdido 

Depois de dous annos deste lon 
go martyrio, (ui aconselhado a to 
mnr a Essência Passos, e em tão 
bfia liora o fiz que com 2 frascos, 
obtive uma cura rudk-ul. 

Tenente J' aquim Heiici i aso de 
Oliveira . (Firma reconhecida}. 

Cidade de Carnngola. 
liniros depositários: Haruel C-, 

rua Direitu, 1, e largo da Sé, 2. 

E L I X I R M . M O R A T O 

('niitodio Maciel, de Jacarchy, to 
ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois do empobrecer de tanto to-
mar remedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1 cRsa BARUEL & 
C., S. Paulo.—Largo da Só, 2. 

Alentriio e Jatuliy 
O sr. g anoel F. 

de Al me ^ du 
li. da r apa. 80. 

Não jiodi > dormir 
Escarrava san Q uc e estava 

Intoi amento 
Des icor c çoado 

Julgando & o sem cura. 
Ciiron.se com d o na vidros I! 

àPAULa 

nete^aníigô extêrnato 
para meninos, que tem 

o intornato 
o soii corpo 

íloceat" constituído pelos srs: 

Dr. J. E. do Macedo Soares, 

1'hjslcn, Cldmlcu e Illstoriu 
\ul iirnl. 

Dr. conego Vuloin do Castro, 

liistorla Universal. 

Guilherme do Sandville, 

Geometria, Trlgononietrln, Arltlnnc 

tlc-n e Algcliru. 

Dr. conego Francisco de Paula 

Rodrigues, 

lllsterm tio Rrastl, 

Dr..Eduardo (.Chaves, 

Liithn. 

Dr. Eugonio de Toledo. 

Francez e Iiialez. 

João Vieira do Almeida, 

ticoarnpliiiu 

Dr. Joaquim Marra, 

Portuguez. 

Murcellino Tavares, 

Curso iiiterineiliiiiio. 

Ostiano Barbosa, 

Ciuwi pflniorlni 

Êtigoiilo fogueira. 

Piano c Violino 

Otto Beust, 

Oviniiiihln c Exercícios Militares 

Para prospectos e informações 

no proprio estabelecimento, Som 

0 direetor, 

12—H Pedro I vo deAlmeidA 

i bailar luteiranante Toda a vtai 
I nhança aal>a deate eaao prodigioso 

Vitloror, 1N"\ Idauma Rosa d i 
Bouxa. 

Una de H Ixinrenço, n. 4ti 
Depoaitario» llarurl \ C , rua 

Maieclial Deodoro, n '.', o rua Di 
reita. n 1. 

HOM KXAO FM 10 SH HO.XORIQ 
DO 1'H.WO 

> tua alma illuminadu 
Tovautou o vAo Ingente I 
r.roaste o renudio urgente 
>» moli>atiaa doa pulm^oa; 
Hd luetaste totiaamente, 
tSedobr«>tn do energia, 
><gloria hoje te tiiviu 
Os nana louros e tloróea. 

«hí teu nome abençoado 
(•eena-te A posteridade I 
Hudo pôde a honestidade; 
• tna 6 nobre e viril. 
Boje tua fama irradia, 
"(Iluminando o Braail! 

Valença. 
Júlio de Azevedo 

•»itr, 

D o a l t o A m u o n a i 

PaistavATivo dai ixfeum dadxs 
contagiosas viajando iem bx-

Nói abaixo assignados, viajantes, 
mandamos nossos agradecimentos 
ao dr. Heinsslmann por nos haver 
faeili ado suas Pilulas Anti-diapepti 
cas em Bnenos Aires — Durante c 
tempo de 3 mezes, tomos tomado es 
tas pilulas, todos os dias pela ma 
blift, 0 ainda não titemo* nenlitima 
enfermidade própria destes logares 
O mesmo tem suceedido a nossos 
trabalhadores. Podemos agora asse 
gurar que viajamos sem r iedo nl 
gum das doonças e quo, di ide aqnl 
lhe enviamos nossos cumprimentos 
cheios dc sincoros agradecimentos 
proclamando as Pílulas Anti dispe 
pticas do dr. Heínzelmann eomo 
verdadeiro preservativo das infec 
ções dos intestinos. 

John W. A"Truni» (erp^nheiroY 
AlIi>R'I I. Esmit (negociante). 
Paul Demarii. negocianto). 

(Firmas reconhecidas), 
As Pilulas Anti dispopticas do dr, 

Heinzclniann curam também as en 
fermidades dos intestinos, ligado 
ostomago, enfermidades nervosas 
enxaquecas c, sobretudo, são puriil 
cadoras do sanguo. 

Únicos agentes no Estado do S 
Paulo: Lebre, Irmão & Mollo. 

M a t r i c 

f i i W * 

Pós (la mfaitcia 
PARA 

d e j k t t i ç A o 
Remédio homeopatliico, ]ireparado 

com nma parle especial da planta 
matricaria e livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivus, conforta 
crianças, facilita a dentiçúo, evita 
as desordens de ostomago, u eó-
lica e as diarrhdas, a febre 
insomnia, a tosso e as convulsões 
tão cotnmüns nos dons primeiros 
annos da- iníancia. As crianças, 
com o uso deste remédio, tornam-
se alegres, gordas e sadias. 

r u d i m u i H nuiiiüu{)tt>jiiiuu 

F. DUTRA 
R u a d o R o s á r i o , 3 - A 

n 30—16 

B A R U E L & 0 . 
Peitoral dc Cauiliurá 

Barue l & C., á rua IMarechal 
Deodoro, n. 2, receberam do (abri-
cantc, o sr. J. A. de Souza Roaros 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o animado 1'euiedio contra 

tosses, bronchites, asthmns, co-
qneiuchcs, tuberculoses etc. 

ibrç., li liai). d< in 

1'u era iissiin 

Vinho Cussallio 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antônio Josó d» Costa, de Cam 

pinai , oarregs'lo de bonbas, o sof 
erendo atroimente, louco de dfirei 
quwn-se «om o Elixir M. Monto 
lne i e vende na n u Direita, n, 1, « 
fargoda Sé, a. t 

Caia B a b o » è 0.—B. Paula 

(Noz de kola, quina, coca e cálcio) 
Anemia, doenças de estomago. 

oansaço, impotência, fraqueza. 
Vondo-ce no largo da Sé, 2—BA 

RUEL <fc C. >tó 31-6 

fabrica <Io calçados . União > 

Ao CommRBuio 
Av1»»rio8 o ,to deixou do >ot nomo 

empregado v^jante o ir. José Maria 

de Souza Fernandes, a qaem «on-

Vldamos a Vir prestar suas contas. 

3-S Mobíjka DIAS A 0. 

A oxcollent >»i ssima esposa 
do sr. J . Viw d'A ís; arai 

íesiiteuto em ti. '{; tttliO, 
rUtt dos OiiBm o es, 73. 

Hoffrpu lior bs íivfcl tosso, 
Diu-an t*í) Ü 4íí P.nflOH ! j ! 

Foi trat íu da por uistiütòà 
médicos que ão conseguiram 
ourai a, nem ^ ão pouco 

alliv al a. 
Usou todo co os cspocificos 

uiinunciado som resultado, 
fazendo desan >«, mar seus 

extro fc; osos parentes 
Ha nm i-, anno—mnis on 

rjionos 

um amigo a C3 ollMijíboU lhe 
que Cl sasse 

9 Alcat ão e jataby 
qne curou ^ completamente 

na 

Magníficos terrenos 
" l n r * IIA MtHICA . 

Q i i a r í a - f n r a a 1 0 
A H 4 liORAM DA TARDE 

O l e i l o e i r o 

Chaves Lea! 
OlMMiwri^JtoiH) 4 rui Moreira ( 

». »0fl (anti,, i S. fíf„to) 
Devidimrnte anitorlaado. vende 

rá rm fraico Irilto lindoa lotea do 
tuagnillco* terreaoe 

alTOa NA 

IC ••*• «li» IHoórji. rs(|«i«ii <11 rii.i 

líiiPiin (l<> • l a i raam 

planos ieei'oR n já promptoa para 
rfeolitr edltteação r qne acnlo ven-
dtdoi «Corllior lance oller» cido, 

A M P u r i i l f a i ' 
QBARTA-FEItA. 30 00 í i m i 

-t " I linraa da tarde 
A* r . d a M o ó c a . e s q u i r a d a 

B a r t o d e J a g n a r i 

Ond» iitinr ceHorada uma hndíira 
TOÜBUU 

ND No dia do leilio, whirt 
• U i as 3 e meia, do largo 

do Roaurio.nm bond eauecial, para 
eondmir o« ir i . )iretend> iitei>. 

C o n d i ç õ e s d o l e i l ã o 
20 por cinto de l ignaluo aeto da 

arreriRljçSr e eicriptnr.i jiasioda 
dentro do prazo ile cinco dl.ií. 

HOJE 
MFI DIA HOJE 

C O N T I N U A Ç Ã O 
no 

L E I L Ã O 

fk nonhrcida raia 

Ao Celeste Império 
Y r . Floriano Pe ixo to ,44 

(Anhja rua Direita) 

•na boa a «tildada 
aa <la Aut.nn.. Ilraaeu da Mlrarda, 
ar«u du l'li|aw, II 

>'rnd« a« am ca-

M I 
d t eqn IV IV 

T í F O f i i i i f m r ; , r r 
Uda. para InformaçAe. Oo aa 

eriptorio desta folha, daa I I 

I da Urde. 

á dinheiro 

YK.NHE.Mi: navalloa par» carro a 
»ella. rua ( iiuaolaçao, <it :i | 

Sinapismo instantâneo 
• V 

rAFXL MINAFIHADO 

S c h a u m a n n & M e i i e n e r 
a P A U L O 

« ecoai ao Importado a.tr«r,felro. de prafe «o i to Ia 
larlor iqaelle • de effello aefnro. Veadea» a a 

oaaiaa a dn phara a drogariaa. 

| 0 S S K S — r o m K L r c i i E 

0 r m f d i o |iroM|ito p oriira/ das 

tftSNOs-ffHjiflitrlif f das tosses n m o -
saxé o\\R«|'K( 0VTinr (K|l KMdlK. 
<l«* 4. \. da I M t a . 

** wcnHa wm t o d a s a s p h a r m a c i a s . 
D c p o u i t o n e s t a c a p i t a l i 

B A R U f 3 L & C O M P 

i o- I . . 

IAB0PE PEITORAL CALMANTE 
Tosses, bronchites, coqueluche, doflnioa 

rouquldoei, tosaesjuervoias, detlnzo>ithniaticô 
o todas as moléstias daa viaa 
rani so rapidamente com o 
Calmante, de J. A.daMotta. 

DrjiMMfo nestu enpltàr: 

respiratórias cu 
Xarope Peitoral 

10-1.. 

B A R U E L ft C O M P . 

•ic n 
PRLO LBII.UA 

CHAVES LEAL 

r x x M M x * * * 

E l E K A A S S i n 

f g 

r i r m a f i r a r i | u a M a s N Í m 

© 
Hoffria horrivelmente doa 

pulmAea, mas graçaa ao mila-
groao A l catrâo • Jatahy, 
preparado pelo pharmacouli-
oo Honorio do Prado 

C o n i e p i l f i c a r u a l m & 
Cenpletaneatf cerarfc e benits 

xarope nira TOSSKS. 
g l̂ o \ n u TKH,_ AKT1IMA, 

Deposito •• 

4. M. PACHECO 
Itna dos Andradas, õlt-K. Paulo 

I m p o r í a n t e ^ 

J U D I C I A L 
u m a b e m m o n t a d a f a b r i c a d e 

m a c a r r ã o , a v a p o r , m o i n h o p a r a 

c a f é , m i l h o , s a l , m e r c a d o r i a s , e t c . 

L E I L O E I R O 

P PP 
L I . ü r 

(Com escr iptor io e agenc ia , i í n i i i S t a . T l i e r o z a . 4 - A ) 

A f í H r 1 » ! ' í l r « l l 3 * í í f i l m a d o p e l o m e r i -

fg . v U è í S ' í i l i l t ! " ü s s i m o j u i z d e d i r e i ' 

^ t o d i a I « f a c a c u i i t m e r c i a l , o e x i n o . s r . 

^ d i r * . J o ã o T i i o m i i d e M ü H o flüves, a c e -

^ i j n e p i m e n í t » d í ü o m i n g o s S a r c i a n a , o s 

A l ê t t t p e n h c p a d u s a e a sr-s». i o ã c S a t n a r » 

^ t i e i o & I r m ã o , i f e n d e r á e m f p a n c o s e i » 

y i ã o , a o C G . f e r f i o m a c i e i J o 

' 1 a ofte-

tf 
B í a g 

813,1 

b J 

x 
S 

| 

d x 

Terça-feira, 29 

ft'S I I H O R A S 

do corrente 

I m p o r t a n t e s l e i l õ e s 
P a r a r e a l e t e r m i n a n t e l i q u i d a ç ã o d o c o n h e > 

c i d o e s t a b e l e c i m e n t o 

( a m i s a r i a A b r e u 

29 , r u a 15 d e N o v e m b r o , 2 9 

O LE ILOE IRO 

M O R E I R A C A M P O S 
Escriptorio o agencia á rua Marechal Deodoro, n. 8 A 

Honrado 
sem a mínima reserva 

Hoje, terça e amanhã quarta-feira 
A ' S I I H O R A S 

i R i i a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 9 

u t e n s i l i -

com a confiança do conceituado negociante illmo 
sr Uernurdo Vieira de Abreu, que rosolveu liqui-
dar o seu conhecido estabelecimento, venderá 

T o d a s a s m e r c a d o r i a s , m o v e i s o 

a l l i e x i s t e n t e s . 

M o r e i r a C a m p o s 
LEI 

L E I L Ã O 
LE ILOE IHO 

J u d i c i a l 

! um 

H o j e T < ™ - f r i r a „ j 
A"s 4 l|j horas du tarde " J v 

R U A II D E J U N H O , 21 
O LE ILOEHO 

ü h m p u s 

i A sabor 
' quantidado do macarrio. 

e m m e r c a d o r i a s : 
Caixa com macarrao. Orando 

Solto, branco o amarello. feiaccos 
com urro/,. Uitou com fariuha do trigo. Bebidas diversas. 
Balaiit-n romana. Huccon com eufe. Ditos com fubu. Ditou 
com milho. Díton com ussucar. Latas com massa ,1o torna 
te Caixas com vinho. Ditas com azeite. Vinhos, massas do 
tomate, cafó torr.ulo, pesos, mcdiiliM c garrafas vasias. 

Eneriptorio e agencia á rua Marechal 
Deodoro, n. A 

Com alvará do moritissimo dr. 
juiz do direito da vara commor-
ciai, na falloncia dc Antonio lticar 
di, íará leilão no 

C O R R E R D O M A R T E L L 0 

sem 

jtrciis.! 

iiçO» s js tenm 

c, iodos os X na 
# fornecendo luz 

l>ertcnciis pu ru 

de todos os moveis, utensílios e per 
fumaria» existentes e que afio: 

Luvatorios eom mirmore, poltro-
nas para barbeiro, eHpcllios, mesas, 
cadeiras, quadros, cabiiles, pentea 
dores, toalhas, relógio de parede, 

m-w-lii Imachinas para cabello, pentes, sor 
CXtulil lIlo lllill I I I" ' timcnto.do perfuniarias, sabonetes e 

1 ;.r. iileeli-ii-') I muitos outros olijectos pertencentes 
111».li II11. | oatalielocimento. 

Rico locomovei, com fori a 
dc 0 caviillos, i|iiiisi novo. 

parii macarrão, rica masseira 
aj>er!ei(;0iid0. 

00 tocos,evceüentemoinho; 
X para, moaíçem de ei ie, rico moinho para liibá. 
w „ u o para sai, exccllcnte peneira a vapor, para 
^fíibá mterfeiçoado torrador para cate, transmis-
2^soes. põíías, (juantidade de carvão de pedra, ar-
©macão para seccar macarrão, camas, cadeiras, 
E mesas, balcão, rica armação envidraçada para 
© iiiniMens e muitos outros artigos e mercadorias 

HOJE 

E l i x i r M . M o r a t ô 

Inaltlno Cttüha, do TaubatiJ, este 
ve louco de dCres rheumatieas, 0 
tomou tudo qnanto ha sem provei 
to. Agora, está bom. sarou bem, por 
que tomou ò Elixir M. Morato, que 
se vende na ruu Direita, 1, o largo 
da Si , 2. - Casa BAIUJEL & C. Báo 
Paulo. 

Ilio.l HG2, rua Bento LisbCs, 2. 

Peitoral dc Ciiiiibnrá 
Aos nosso» freguezea e ao publico 

em geral seientirteamos qne conti-
nuamos a ter grande deposito do 
aoroditodo Feitor-1 <le Cambará, do 
nl. Hoiua Hoares, rAno rrcdbomn 
dlrectamentc da (abrlea um Pelota* 

Lsbbs IBMÃO A ÍÍbllo 
Rua 16 d* Novembro, n. 4. 

tom tero. I » 

a rmazéns 

ijiie 

izens e i imi ios uhuwn a i i i g u . i i i i i . » . n . m . ' 

e s t a r ão patentes ao le i l ão j u d i c i a l , p a r a se-

vendidos ao m a i o r iance ob t i do sem n i im-

r e s e n a de preços. 

lerça-íeira, 29 de março 
L * --< n A D i a 

Rua 
$ m 

0 I . E I X Q E I H 0 

Alfredo 3. Pereira 

H 0 J E T e r ç a í e í í f ; , 
4 l|2 h o r a s 

Rua II de Junho, 21 
V E N D A S 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ftOS S H . . F A Z t f t D E l H O S 

PRA AQUELLES VIVEM LON-

AGE DE RECURSOS MÉDICOS 

SAB&O RUSSO 
JAYME PARâDEOà 

toma-se um providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porqne, nfto 
sómcnte seu effeito <5 evidente em 
todas as moléstias indicadas no re 
ceitnario, como também se applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, enrando rapidamente a 
contusões, frieiras etc.; dou cavallos 
a outro» animaçi. . 

Vondene ua droy.üla TI A RUEL * 
; A , depositários pata este Estado • 

I J » " P 1 ^ 1 " d 8 í t a 

1 tal do IfltC*10'' 

. P i O L B O ° D S Í E & O f t i r ! 
,46, rae «les íossés-S^Jacçio' 
i PARt* — 

S T 0 C K , S ugc c s sob 

í 
PUsica-Eiiiinica-Baieriíi E r a l » j 

.ORA £K CONCUHÍtf {. 
b i<«n,ii t^sKz: 1: M . 

M i > oiMf Bi • • v a i i T i a t v í 
\FU9MJM pmileyuav i: «mrw Jr«Min> 

rata i rei" *<a EHthUhnntot i L 
;(Oo-d»-Jai>oir« - BospiUcs da Onorra, 

» Mariub*. Ejcala r"jlyi»t"ic»,f 
fad\- ÇL̂ r̂a Ej-icla da Mc "wina, eto.1 

jOv̂ o-Prfito. — üiool^ daa Minai. K»«<a| 
> Nn.rniil.BMotadcPharn-.j-t.-

1%lo-?aulo. — Xe#,JUito rtacterloWioc r 
LatxiraCúiio dr iiai- w 1 Chúuicaa. j 

Santa. — aií(>!a d; Cydiciua « diTernasa 
d i : Ju^iy íòra. 8aota4aU-a-* 

. ria», CM ri, etc. | 

SABÃO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E 8 S E N C I A 

PBKf ARADA l'OB 

J A I M E P R A D E D A 
Api>rnvada yela erma. Junta 

Hygiene Publica da Côrte 
Innumeroa attestados de medicoB 

distinetos e de pessoas de todo o 
critério atteBtam e preconifiam o 
SA13ÃO IfUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevrolgias, 
Dartliros, Ferimentos, bardas, 

Chagas, Rugao, 
Dôros rhoumaticas, Idem do cubeça, 

Espinhas, Empigens, 
PannoB, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordcduras de insectos venenosos 

ote. etc. 

Como agua de «toiletto», são ina-
preciaveis as suas propriedades. 
Privada dc toda a aausticidnde, não 
só aformozêa e refresca a pellc, res-
tituindo-llie a alvn1 a e macieza per-
didas, fazendo desapparecor as es-
pinhas, cravos etc., eomo — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e oura as dflres o inflammações d'o-
llios. 

Como sgua dentifricla, é superior 
« todas até hoje conhecidas, porqne, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivos, cura as feridas, inflam-
mações o dores de dentes. 

O BABÃO RUSSO, qner U B a d o 
como remedío, quer como agua de 
toilette», é uma necessidade cm 

casa de familia. 
Para os srs. fazendeiros o SABAO 

RUSSO é de uma ntilidade immen • 
sa; longe dos recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o áttesta a ge-
neralidade dos faaendeiroi. 

Eticotitrate & ua dragtrik 

Sm O . 
8. PAfLO (9*) 



t i o a Ô C O M M K H C I O E f c « P A t f t O 

S e m r e c l a m e nm e s p w u l a c & < > 
C A S A o i r B H O l I l D B K H I L t O W ü B l l t t A G9VP. 

A . W O B M S — S u e c e s s o r 

RUA CI IXA 0 ' * G I U . N. I--D 
D a * dM mala k*U«M • w i h M U M por « • r»p«U»*o • h- u i » lM« l « 

| f a H < , «araBlIa. lando («andca f apiuaa lliapi>nl»«i« | ar» q»a» 

* ^ f e ^ T S S ^ b T S ! ; KEGUNT>A HÊIUE >U aaipraatlaM* 

D l ( pH« l i o t 
P t M O M • « « , . . . . 
Da lUUUê • * 

Ti m u i|*~" M toM* da SOO»*, t I|t. o . w p n m I m 

I o» Jato» q<u m aoav»Bíloaar»m. 
f i m n n a A » w w 

muw • 

\l 

I vo^ 

r s * 

S t ? 

, . i i i |< ili T . r i 7 , 1 .„., , i . | n! 
d* cnooAt i d» r . i A D o i g - PAULO. 

CASA COLOMBO 
3 0 - A , R u a 1 5 ( I p \ o v e m b r o , A 

S . P A U L O 
Eata casa. uma (lua prim< iraa em artirçoj—Uaulaarit, a ika »• lialiül -

Uda a oflorecer grandea dlfferrnçiis ao* kcoa .re/juoai-a « maia respeit* 

vai publico cm ;<ir»!,p. 1» gr.uvles v«ntv*ea« n u «m i compras • r.js 

t«uu de preço lixo. 

Dispondo ile um Rran le itocb, <la camisas porluguezas e Hertliulut. 

jHsm como de outroa fabricantes, turoula'» >lr crutoce, linho. lã c do 

aeda. camisas do meia, do algodão, lil o se .Ia uu .au. maia <lu quali-

dades em todos oh tecidos; coupleto sortlincnlo de collarinlio» e pu-

nho.-; snspensorios do soda C slgodUo, guarda ehnvas. bon.-üus. perfu-

maria* de diversos fabricantes, ul)juetot> !>»*» vligaitea «• muito» outro» 

^ " i r p A T R I C T O ^ R N A N O E S 

R u a . 1 5 d e N o v e m t o . r o ' 3 0 A 
S À O P A U L O ; 1 0 . 9 

>'. U. - Tendo esta casa. acabado com a secrSo <]j alfaiataria, vende 
o metro ou peça, todo o sortiuif.nto de casoir.ira.-t e aviamento » paru nl-

P f l c i l i r i a d e P l r « > i « i M C > 

Vsfr Hltéaíe 4» faria*» 4» 

fslM ixlta>.«s «and»** r-in«b)aUUa 

• «al i» . pr.-d«<t-.« iU wllha. 

1 1 m ú o í s i m 

R u a d o » 0 u e m 6 e « , 120 
• m > O B I O UUHMftKH 

União ageiit.. da K»*ularia nnau 
oa|>lud, rocuuimxiida M> *a exsu!l«n 
tiuliuae tawiltaa, ara. m ^Kuoba o 
cotiaumidotes «Ma apriMIada faíi 
nt.*. q<W 4 tablici Ia |«>r um |*>. 
o*, ao aapaetal, ul.< aujeiti a» 
YO ualadu da mnlbo u po» «ao 
esediuu,' o du musa «ooacrvavèo. 

III ~ I 

M t K ^ J T i K r > - V A Í - J ' 

LE M I 
rrtuuw <m h i i ;i, âa«w. '"'H'** 
. . . . «.MM, 

• l u w a tf U l l l ' » 

T o m i t o r i o L c E o y 

! : ' L c L j 

T j r ^ r i o i s r 

^ i t ^ ^ O T I ^ V U l V * 1 8 K 8 
^éao . iw i V • » t BUS DU LA BAÜQÜÍ, 16 

t '1*1, . » i«raatlaa i llKI mllh-w» de tr>, 

\u.'üri,tü4 u fnnwH»n«i no B «ail P' r a«er««0 n. 17H4 U« 4 
, do |<n*iro ds l b^j 

E J M - X 1 

• r e c i t a L i . a u ; í d i t a n h i a _ 

p r e m e i » o s m n l i p a » o a « * c i a « o b r * p r n d i o s , r t O -

uiiiles o particulare. 
(Je ftlcina 

Também vende 2 niHrhin.ii u todos os utonisilius 

j n i u 

u ' O S U i l 

V IVK IA ..UTICM C'Or,LE(.T 1 OA FOVSSC.i 

de Kujjonio Marqui s dc Oollaiida Conip. 

1 \.ri-v<:\i-•. v 

i'.x+;eieutu *• 

Kuxí i : fc U.6A O..Ü011 \ x Ma.SACÁ, iudnrado, jmdetobo (lc)iurativo do 
sHiî ue. ilücas t e.»ergico no Iratatueutu das áffccçôes sypbilitiea» e 
riioinnaiC"'". 

XAICIPK fKITOUVl. KI.OUEM I)g AE0K1RA, ANOK.O K MTTAMJIA, OmprCR» 
com '.um* vesulladoH una mol.'6ti.is das vias roupiriiloriati catarriio |,ul 

jnon.u broifiliiteK ngu.lub ou clironicnn, lie:no|itytea, broucoi-rhéa, togue 
lu< íie; n.iilíiii i u,ei| ....ite, o tünse uoctorua pertinaz. 

- To lo» e»ten i rodnctos, cuidado lamente manipulados, sío acompa 
ihaJUs «Io sruiR, ipio osclarece a aut iroia o causas das moléstias paru as 

>J'la' » <-ã«« '^iplicí loa, rum inilieavSo dus rtiise;) par;i todus as edade. 
Deiiruifi, n/n S. Paulo: Bahubl A Cosir. 

K , t . fiU" D I R E I T A . H . \ 

Ti-es m é ü t e a s f s a n t s s p a r a c a r a r a d i s s f 
()PK-iiftAOK mi-. .reduz a degenOTeaeeucin jforduri'sa do C,.;ado o co 

*<v,+>: íoãtfcqhedto liydropuia—enr-v ae radicaimeuu-com o uso do/<e 
•<r'í,</ itt ob '"'i Jf 

l.i'.uonu«i.i:\ — ilrtres braneaa <|tie twuduz auernia, i u i W u a c S q do 
• •vários {, molestius mwvosns cmnbate-se facilmente (í&m o uso do Jlo 

iti'tL::Mit,rrli<.úii üi VaMurgo, 
.io ...'.tuKA c i in i i t era poucos .iias -„oni o uso do Ücmedio antino 

MU •',../«, • 
• ven<1e se. nas DrO/íarias « 1'liarmaíms de S. Puulo e 

. 100_ 8i 
1
 h 

P *m«." 
I l i i 

frlM Wlln ttlif». i *«» 
•4» i««|rt«» l»r» ^ ^ 
«ata ,1 'VUf l 

J a u l a s L ô ü n j 

*rrr«.-i> W>M«Í «»» *•/»»<•». 
imini: n»"trn i au it:cr 

•<r> cafclMr i r t Ir••••« ' t ( * ? 
i r » * — u a - u i'»»wt" n w 

n r c c u s a r 
9ç: '7J«7 tn |t . i l .Um ' ' vi». 
ra«)«t C3Kt»r«*'« f í ' 

t l , rm« IMM , l i , « a r Par» 
w«-!«a '» tlK.t ti MUWtUt 

J o r n a e s m u s i c a e s 

A Mnsica para todos, 8 P .ulo. 
Aiupliie-. t '-'lAu. jĥ  A 
rv-nrttu'<âufiicâií 'Ttauüua, Turim 
Montlily Mr "1 Itecoid, Lon-

dres. 

Le Menestrel, I'ariz. 
Asai^natura.1 na ('asa 

E. Hkviiju'qi'A & Covr 

B. BENTO, 14 -A. 
80 - m 

t t i t t 

u g H P t l 

p r o d * 

v e i e , f t i h r i r a i e n i n i x n 

A G >:NT?Íi5 vm 8 . P A U L O : 

C h a r l e s K t ó & C . 

H u ^ l a b o r o B a a a r ú — 1 1 3 
CAIXA ÜÍÍ OOItUKW, J1W » â . 

C' | . s.votiiwiMie^ tfw^wrumfiMeâdafc g 
• a t-rfgt j,,, >..,.», f 

' . .,.,, t MAM o« r—ys"* -

\Ç ^ i T g ; , .. '•".'.:•!»<»«"qu« 

j • „ .... , . , . tf.r-nt, 

É t u I s s S ? 

ti. * ' t í t W M í i t 

; Ü r . E du a r do 

j j «lo Mairal l i i i fs ̂  

M 1>» Acailemia N. de M <li-<« 
^eina, especialista em iiudoi'** 

tias do estornado o i i e n i u » , 
dá consultas das 12 ás *J, ás 

*_run do Kosario, n. 14 H 
V 51 orada : rua Consellieiro^ 
< rnriado, n. 20. vi 
£ Applieaçòos de eloctrici-J 
+ dado o tratamento ospuciaL. 

das aíTccçõea pnlmoanrés. C 
» f 

10-5 

i í r i 
' «-<> . i f 
rv. . d i* i vi st. 

r*i r i . V . s, lui|. 
OU ''Si i r.» au\s eo 

"tn,)i!n I-.* na i 

liviiaiitst"! 

tu 
ida ilo ranls 
!!:.I í.ni.ellc • 
iie. hn i a v 
'.üaa . c.lc*. vai u 

proo! il 

r/lV. 

t -U-, 

r Ü d F È S & Õ R 
i.i'sinaU'1 • eüeuiáo, frauci/,. i.ri-
. etiei.. (íHOgmphiu, liistoiiü, de 

oeiilio j tO'las as umtbrias oiemea-
tat'-s o l.uís seieiicias, dcaeja 
livõos em casas particulares. 

oi tjsíah uitricitavciAS. Offertos snb 
N. J5. lí. Caixa corroio, n. 41H 
I'aulo 10—ü 

sa« 

li ' i níiftici'. eom regular frepne f., 
ii n u de tM«'lti<iito, •>•> (• a f í ; <..,« 
ciii.tisCtii da '-usu toda, e muito ymii-
(jljlMll 

VenUo-so som aclivo nem passivo 
amsenfe. i) . 5 

d6r de 

NO 

X J X T T X ^ R I O R 

Vende so. cm Bea E.iperançn, mu 
iiieipio de Araroriuara, um neptoeio 
de sêceos, moltiudoa o fazendas, 
tom pouco capital e 6 muito bem 
afreguezado. 

Veieleso ou aluga-se tumbem a 
oii.sii. com bens commodos para la 
milia, ipiinl»! bem plautndo o pasto 
pura aiuiuaen. 

O motivo da venda níio desngra 
dnrií ao eoxj' prudor. 

!'ara informações, com Jo io Te, 
ami— Bfla Esperança. 15—7. 

* a ? ! 8 » ? ç ã e ? 

Pedò se á ura. d. lloleuu Evald 
vir retirai trescaixftes du firrumcn 
tua quo deixou «mponUados. Se nilr 

1'liarmacia do Castor. vier .etir»r v.<. prazo .1.- oito dias 
m todas as pliarmacias. I setão vendidos pela dita in.portan-

12-

m c a p e ' ~ 

Um pruprietari:! de p.odi is nes | 
tu ciilnile perninta-oa per um» fa 1 
zi iula 110 Otfste. 

Trala-su á rua de São Bento, SO, i 
sobrado. 4 — 3... 

< i:i ijiio mu de 
H. Pnnlo, :-li lie mnrço de 1H98, 

3—2 Axtosio Vaz Poiito 

Í S 

Btia Visconde Iiio Branco, 22 (5-ii 

H O J 

Empresit M. BalK'sterns 

Companhia de opereíss, dramas e revistas, dirscçâo da Morna de taceiloi 
Fuz parte dei ta companhia a festejada actriz 

T c r ç a - f c í r a 

27 l)i; MARÇO DE 1808 

O O l L . O É a E í ^ . 2 1 , S U C C E S S O ! 

Â r a s a i l i a d a s r e v i s t a s ! ! 

L U X O E D E S L U M B R A M E N T O 

l' liu.a "in| reseeti jüo du pv.inde o rspeeisculosa revista eemico lvri 
' • •plxi i lnu cs, uil 1 arftV e )!l quadros, e grande tnecwo .Io capiti I 
i irs-tHl rr/uiflii eiolnfões, mcrchas, bailados, traiisfuiuinvõ.-s, 4 des 
iu'ujiran!ii" ituiis »i oiheoaea, r.ngini-1 de Morrli.-i de V:;spi,ii*eUe:. 

^ « í O L E S T I A S N E R V O S A S E 

Curo Certa 

I X a r o p e K e n r y M u r e i 
ír^ «JÍ̂ nWDtirfoCT (Sl1»0> 

d» Uftrlts! 15 '01 HtmUltt if« ftrll. 
_ ^BLi Ct.HA PB 
•JtflWíia-MYtT^RIAjVEnTIGENS 

CĤ I.EA {CRISES KERVOMS 
HVSTERO EW.EPSI»; LSXJQUECtó 

1 «oi«siut!n;ensBiio! rotiiEiRAS 
| • 1*0 E' '"i;ifÇO lC0"CESlOESw«miS 
{PUBETESlltuoraiiollNSP^NI* 
enNVULSÚt. liPESM/lTORSHE» 

Vm Foihnt' multo importante è dirigido 
£ í atuitimúr .e.flo-i £7. j 511. o oedtti 
JHEflRY Ponl-íiainl-Esprll'ir.DÇK| 

• jznr* 

1 Moléstias d a í ipüc 

| 'MOBrilÉA) 
1 dr. Je-rí Lourenço, espe 
|cialinta em ultecçõen d^ pelle 
Idá consultas da» «m 2 ]io 
iras, n iiis Co!i')e!!ieiio Furta-
do, !'.. 211. 

o í o r ! S M iiíK.«y« ÍVS m sî És, 

Vende se um da força de cavai 
los, em perfeito estado, por preeo 

uc /vtire11, íki 

{P. MÉRE DE CHÃNTÍLLY g 

, _ Lu . r«' '-'Cw> <l<- T' 
n ru TMI«» AS 1 lA.i 

A O-, V' !• 

- n n f • r ' — r r r — f ™ " ' a t ^ w M M «K -

•irr L » I~e' ft í *mril't j 
is iqiioncl»*. 

1; l «'luto. *«':in»ne | 

. ..^aaiJiCv <oa •«•ta ! 
1 , i-.-av «ti 'r i lal 

.* r '» 1 multa» lmUii* • 
a iftoucUss. 

MT ' I • ' ' < JVUlO. 
ttiNiaSut 

íí,-o íeisma Haiiiazíüttí 
DÜH 

miüüss R.ynzzorri 

Remedio contra a 
Embriaguez -- Habitual 

AppP>ui'U< « MouavIuaJ • par^ rr .umniito ao .pUto áo^rUth^U-

>• n «A. 111 n J ' i'n'a >1 • 'tí' ' , . , 
N« douilulo pttbUau » ** o««Mir»lo - • vtottma 4o al.oolia«o 

^ waía urrf . o» U"" ' affwUMU do l<nrr, moMmt Mr 

" " « t , T^iir.paft laaota aqui depurar nu . a aeUnda tom observado 
^r . " ' ó aM lb " ' 1- | « < alcoolt*» J » Ti Cio» doa a«ia pm«enl 

poia, planamente Jnatiflaada a uteoaaidada i * tto j g 
ntaioao rUIo c m O l t . « . i » l . <i.»T»A a •« • •^V '«» • 
pliafiuaaoutleo Oranado O pn.«peoto «i'ie a«»mpaBlia o Ira^o ciara»* 
Lliia a maneira da a laitniitral o aempra om jejum 

C u i d a d o o o n i á a i m i t a ç d a a 

O logiUmo leva ama Urj* aobraposta na roltia, a no rotulo a noaaa 
•arca ru'i»trada — mauaatmlla «mtlroulu a»«ea'iiad», ao« oa d'fefea 1 
- Qranãuo A C rua »wt« 'P. 

Xt\m Kl:ro\sTiTH\TE 
Quina, on rno . l a c to -o i i oopha todo da c a l a 

p r p d n i l g i i c c r l n a d a 
1111 i'NAli 'i \im 1 leo t. II \ N \ II tl 

Na prtifMraçfto de»te valioso toniftu c recooatituiute, i empregado o 
puri rimo rinhn, lmporUdn diroctamento d-i aereilitadoa centroa pn dn-

".Vá tonli. icld« propriodiulsa rnaíi tu > aísadj A I laOWXfa» ane ee 
Iram ua eM.UnBl» formula do Vikiio IUt onariTUilcri i>« Ukamako, 
torna preferi vi í e indicado em todos oa de tMUUaae, anrmtn, chio• 
ruM, lumiitKiluut'), iMir^fltu, rmU. ,•-•> e principalmente, uaa eufcrmi 
doa do peito <• na tal» • nln-jmlmm-nr i.m;. n,(t. 

O frasco ó iirgnldo Io diregfc.rio pnrt seu nv). leme ae um aalioe an-

tes daa r« felçi" •"• 

H n f H r o s <!<> I u \ o 

P r e « e n t e « 
A U i i a r U I j c 11.11 - rt a < , 

Uueato ile llnU-Irua «... 
.1» llaaa a. k<l 1: .a «Be 
Io (ratei . !• 11.. 
aiaioa 

I J 

» E í f l i L A O 

i :\M.\/zorn . qn, un t 
<*, . . ,ul" -
iü aoa qae 1 ..1 j:. 

(. AMARO KKI.KIK.V 

--sr.w,' • de diffl. il di(|i al. 
\ 1 Haor. |*la- H.X qnnüdad. 101.Mas, coi |Mw Io 

» •• 'ibstanaiwh v e miiilD raceu.unuda-
aom • a t Li.i luraai sa ao p»Udar o au i'i iedi-a-
-oiiii. aparithm 

fl 1 F N I C 0 B I M P O R T A D O R E S 
3 1'ET.O 

E s i a d o P a u ? o 

- J t l B O i i N S G â y ^ L M b t i m 

Rua S. João, 40 
' A I T L O 

Inibayana ou íarúps anti-ashlmatico 
HHo incoute-tiv. I» oa affelto» dert" p.odiffio o e udraculoao medl«a 

monte pruparndo pelo pi» rmneenlleo (ira! ado, par.t o tratemi uto da 
aHi tn t /iri.'e'Ai'C iiiHnnntirit O seil ejipr. ijo nas boraa mala aMlctaa do 
â r< iso aatluiiaticu garante complete . i lmo ate o restubelocimeuto. 

1'ara os adultos, mua colliúr de cliá de 2 em 2 horas , criança», meia 

oolher do cliá tre» voaea por dia. 

E U X I R D E P E P S I N A E L I C T O - P E P S I N A 
II o p li n r n i a e e a t l e o C1BANAU0 

Este me.Ucameuto ó antes am agradável eordoal, muito empregado 
d:i « f « i / u n e v i t anomalia*. Ai »» l r ' i 

do tivas 
ao:, slmuui s. 

J.Vm/ i " !•:. ,•• I|U<• Oalicc depois da.s ivíeiçõea. 

u.» mera. iiiicõ» para rugularidado il.is funeções ilibes. 
fiirni i los p .s distinetoi «linieos, que o consideram preferível 

VMEg . r 
/ v O 

a i i A N A B O A C . 

P i i a r m a c e u t i c o s e r l r o o u i s t a 

14, R u a 1. d o M n r ç o , 14 

R i o de J a n e i r o 
l t a p o s i l a r i o s : K A H I ^ L à ( o m p . 

1, Rua Direita, 1 i. -'11 cm. 

nSS^&mmmS K d o u t c b f OH&ET UBIS 
..Cai.Ha AO UOK-a 

O r l - i . a l e i U o . . 
RECUSAR QUALQUER IM ITAÇÃO 

KxliaJ. à Va*a ntlirt so- v u c' ...rj' 

. crijilft «xpreosiiuirtito fiara esta revista pelos popnlarea 

. 1.-.,i|„.., Jôi iW . ('at.ituni, fdarioel l assou, 

ScDitJs 9t oarc I2i EiggsiCti 

f l l npento encarnado MéréJ 
CURA BA PI DA 3 CCI1TA T.OS « 

Ooxoamentos - DOSVIOR - EsforçoH - Aliíafes • 
Tumores nns parnas - Tiirnefarçijo.s r5 

Sobrocurvas - Sobrucar.n/iB - Enparnvõec 
P. MÊHÉ, cm Orlôans (Franco) 

Km S. Paulo BARUEL A C«; 
Cu dt Drojíns o nns principaes Pharinm:in% H 

Padre José M. Nunes Garcia 
MISSA DE IÍEQTTIEM 

Para solos e coros com acompa 
pliamento de orchestra. Keduzida 
nara tirgam 011 liarmonium por Al-
berto Xopomucouo. 

Acliu-so ú venda om casa dos cd 
ores. 3.a e sab. 30— 

E. BEVILACQVA X- fí. 

« ^ » W , 

I 

L l c ç õ e s d e p t a n o 
A L I F K E U O C A I M A R a T E 

h n 
Ex-iuspeel«r du ensino no Imperial Conser" 

vatorio de Iiiusicii do llio de Janeiro. 
llua Floroncio du Abreu, U5. Informações 

na (Justi Levy 

A ven.la O" f aaa I.... iM„crt ( ' 

Rua do Cominerciü, 
S . P * . d L O 

nu 

R e r n a r c i o 

Magalhães 

oaaoa. n. I jWj. 
Coaaultorl », rua llirciu. c 

i, da 1 áa 3 laoras. 

lfaml»ursr-SiiiI;iin(*riL(inisri(f 

Pam|»rsil)ilTahrK--í. ü . i i i t 

S. Piiulo Agnistu 

CORA ENTES 
Ca pi t io N Xlüjur 

Bablráno dia 30 de i t/• p ,r»o 
IUo, BaUi i, Liali/ia c Hli , ,„.,• 

Preço da pasaagiL 1 cl-rnie. 
para UatAa, l'1 

' Todos os valore* des;-. - . j,. 
nUia sfto illuu iuade • a ) .. tr.;a 

Todoa estos j aríetes l.-vj-., 
aageiros para as illnis d».: ... r i 
M .deiia etc 

Hira pattuyou . meia u /' <v.,Jei 
eom oi agente 

E . J o h n s t o n ki\ 
I iABOO B.FRAN' lb< 0, !»A 

S . P a u l o 

i-: v 

Serraria Americana 
F U K D A D A m 1 8 8 0 

Prsraiada na exposição de CHICAGO 
Maiores o melliotes depósitos de madeiras eaj São Paulo.., 

_ Tem reputação tirmada como a íuai.i ptompta cm seus serviços;^ 
e pontual no cuniprirnento ile seu compromisso. 

P p p ç o s s e m c o m p c i e n c i a 

46 e 48, rua Duque de Caxias-8,Alameda dos Andradas 

E d n ^ s i l o I S . K n e e s e 

A c a b a d e c h e g a r n o v o sor t i-
si ieiato d e s t a s e s c e l l e n t e s m a c h i - i w Ei 
s ias , d i v e r s o s snof io ioa , p a r a . se- w 

Silio-A-», p a r a m e n i n a s e p a r a » 
h o i n o n s . SS 

Lidgerwood Manulactiiring & Co., Limited 
W-1431 tío C o n s i n e p c i o , ! 4 

s. PAULO r,_ç 

55 
Q 
S5 

H 
2» 

Dr.F.Tibipiçá 
Ex iutomo e medico de Hcu-

piuios (do 1882-Ü1) 
Clinica medica e de preferen-
cia moléstias dos appaTeliion 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Ttesfdeneia : rua Brigadeiro 

Toliíns, 113 
Consultório : r:ia de 8. Bòn-

to, 8i- -A (do 1 8) ia, 
- o. 

fFZl 

• r)Mi,n v;r. .io '.ioina. Min.'!/, r. 
• ium !'• i uli-a ÍWme • e \\ ame., 

G f i a w i ü E r i 

çomposilore» 
Ijiiiz Aroreira, 
o TVntirifi -;V Ôr.nf.v .... 

* fí 
-íran 

Mobílias •luta sala, dormitorios e 
I- !n Jr.nt.i!-. 

L U ' 

..rios no;., c de,-.íui;V ti..-.;,..,. < . 
' 'nr.nn: Vrer.eri -o do Bartv.i, i .n.: i ̂ i . e , . „ 

A ...preü.i cUnma a attençfio d- iüiinUado publico par» n revi-.:a 
AMAPÁ, cor,siderada por t'«U e. iiup-ensa da capital fudcial a dos L.-
d-s uma I{r\l»tn uiijfiiuil e fora Uos incides das suas eengeneres. 
• j , njfc — - — 

PREÇOS: Frizttá e camarotes, iíóíW): cadMms de 1» Ij^iJÍXfi cadeira 
de 2», 3Í0OO; géíi l; 1ÍÕO0. 

Depois do espeotacnlo haverá bonda para toda* u linhas. 

i'reç-j mce:, is. 

C J f tS f t T H O N E T 

LaiM.e t.t HKNTrt 10 

i íxl'AL'LO tHQ—ü7 

José Joaquim da Elra 

OPTIMO r s rx i : GOCIO 
Antonio Cardoso Júnior vende por preço commodo uma cbacara 

nos saburbios desta cidade, toda fechada a tijolos, casa, poço cora e i 
cellente a^un, contendo arvoredos fruotiferon, nm sitio rnsis ou menos 
le dozn nl indres de t ema M M ? : contendo pr.sto. -21 jaboUcabeira 
' '' de CI..V, onl, Vuüiog 1 iiovos, a «dqaotrcK de planta do milho, 

" " ' " frent" e ..<• 'r-doa doa terrenoa «atàii 
• •" i. •. • ' < I. > iw O.-tío ••-;•!. uir.n Iflgnn 

•'•; "i ltri~ •• . paru •:/... •.->•'•"• .-."'"í Tatulnni ce coutr^ct.. 
•v . er-M.t de Uma chacars te iiico ijiiurius, com plantaçõc.- ie caé 
mandioca e abacaxis, morada do c isa o ponto bom para negocio; i-p.ta 
atinada om 7.Io;ry-miriai, bnirro dos Gorcçzes; a escriptura desta chacará 
so Tióip- i;cr ju.;iaad'i ao uieü de junho, teinpn iv.te que insf ir i o eon 
truoto duiuodina. infyjq lyõja nesta cidade, com a pensou acima, 10—5 

L o j a d o C a s t r o 

C."iiv:i c e r t a e m n l ^ u n i n » I i o r n w p e l o I 

FSBRIFUGO INDIANO BARTHE1 

I Antlscptio e fohritugo poderoso absolutamente inníT-:r.nivo rcommcndado j 
[polos mclhnryr, Medico?..- Curai pur ini'hciros. Nui.icro.ios certificados, f 

PHARMACIA BARTHE - QORDEOS 
-A |||(>>.I i;rivl .1 i111 -. itr.H I-. .. ~M ,.,| i 

Doposiio no 4 0 / j G " (lo DROGAS rio ESTADe rtã" SÃO - PAULO. 

«3 

uz 
O 

M 

2 

A S S I C Y C L E T A S E M S Ü V A L 

« M O N A R C H » 

P o r p r e s t a ç õ e s 
AGENTE 

O s w a l d J S v a n s 
I t u a D i r e i t a , 55-C i„-2 

K3 
ea 

L A 
N A V I G A Z t O N E ITAL IANA 

o VAPOR 

R i o d e J a n e i r o 
Partirá de Santos no dia 1 dí-

abril, para 
G FNO VA /: NA 1'0 t'S 

Tocando líio, Bahia t Peni. ralra 
eo, este vajior cntr.i no porw ile 
Iiecifo 

Partirá do líin de Janeiro no lia 
6 de abril direitamente par» 

MONTEViDÉO £ WtWA\m 
ijste vapor poaan" exai-iíciürr u 

narotaa diattncioa, dc 1." r i." •!«« 
se e «»c>*iotes íspeíiacs purt í̂ ai 
lia*. 

3.a «lasse para Oenovn n " -r 'm 
frs. 100 

Na a«en«ia vendem-sd fc;ilie«oi' <u 
mnlativoa para ss prir.c.i;.»»- ; ̂ vls/1» 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece coudnijâo 

gratuita para bordo aos eri j ifía-
geiros o finas bagiureus. 

Vendem-se passagens para es pda-
•ipaes «idades da í lai in emaie capi-
tães ouropéus. 

BILIIKTKS Dít 1'HiMAIlA-Or URUD 
tes da companhia Veloce - ven-
dem passagens de 1.» «lasse, dc dc 
nova on Nápoles, ptra Pern >ml nio, 
Bahia, Victorln. Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia Veloie» 
decidido que do mez de outn'»ro |). 
em deanle, olóm dos seus paquetcl 
da linha do BraBil, tocarão r.o Bio 
. . . ruu^UU, .allLO Ua 1UI. Vtw OvUKn. 

ao Bio da Prata, somo na volta do 
Rio da Trata o Gcnova, os soai 
grandes paquetes «havoía» o .koud 
amkeica». Os agentes da Cozupa 
nhia iI íu Voloce> vendem jiassagens 
de camerini distineti primeira o se-
gunda classes, de ida e voltu, «om 
abatimento de vinle por cento, «om 
o prano de nm amo. 

Tara frete, possagrun e mais infor 
mações «om os agentes 

S C H I M H T A T R G S T 
Sm dn Commcrcio, 17 

S Paulo 
8'jHiMniT A TiiosT.--Santos Bü Una 

de Sauto Antonio 

v 

PACIFIC HTEAM 

Iõ i-Griie 
J 0 I 9 Q I Ã N Ü G A ê C O ^ P . 

Hsceuóraia grande partida, que ven-
ü e a i por atcaado, a preços reduzidos. 

Rua 25 de Março, 29 

N a v i g a t i o n Go i t spany 
O PAQII 

Orellana) 

Orçaria 

o PAQÜKTK INGI.KZ 

esperado do Sul no 

dia Ü!l do março, sa 

birú para 

BAHIA 
PERNAMBUCO 

LISBOA 
VIOO 

L.A PAL1J I E 

E L I VEBPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva pasageiros de primeira, se-

gunda e terceira classe 
O PAQUBTK IKOI.TtZ 

esperado dft Euro-
pa no dia 30 de março 
sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAff 

E VALPARAI80 
depois da indispensável demora. 

Este paquete recebe passageiro* 
de primeira, segnnda e terceira «las-
se para o Rio da Prata 

Vinho de mesa. fornecido írratii 
aos passageiros de todas as ilusões. 

Os paquetes desta li^lia sAu illn 
minail- K a luz cicatriza. 

1'ara passagens e encommendas e 
outras irifomiaçfies com os ugents» 

\V!LS0\, SOVS A ( ., LIMITED 
R u a R o s á r i o , 13 

H. PADO 


